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DAR-ES·SALAN, 20 (OE) formações, está foragido na

- Tropas de Tanganyca: es- fronteira com
i a. Somàlía.

.tão rebeladas contra 'as"fôr- Os revoltosos exigem o aras­

ças de ocupação britânicas. tamento de oficiais brio

Atos de míllaagem e destr�· tãnícos, de seus cargos, e

ção foram cometidos e1;I1 que a antoridade seja de­

Dar-Es-Slan, embora aIgu- volvida ao comando militar

mas "unidades tenham se re- de Tanganyca.
. '

'colhido a0S quarteís. 'l[erda- PALÁCIO CERCADO
deíra multidão percorreu DAR·ES·SALAM (Tanga­
hoje o bairro asiático, que- nyca), 20 (OE) - O Primeí­

brando janelas, aos gritos ro Batalhão do Exército de

ele "Fora com os colonía- Tanganyca .que se revoltou

nistas". O Presidente Dierre hoje pela manhã a cercou o

fugiu .. Segundo outras in- palácio, presídencíal, se apo-
-------'

derou da Capital. , O Presí- que está, senda governada
dente Dúlios Díerr, conse- pelo 'regime comunista.
guiu rugir. 30 oficiais brio 'LONDRES,' 20 (OE) _: O

tãnicos e suas famílias 'fo- Govêrno de Tanganyca tem

ram prêsos pelas tropas na- agora o domínio absoluto
tivas amotinadas. Ignora-se da 'situação. A informação ,­

o destino de um grande acaba de chegar a Lond�es'
�FUpO norte-amerícanç, ínte- através de um porta voz dó

grante do Corpo "'de Paz. Di- alto comissariado de Tan­

rigentes da revolta. disseram ganyca. Acrescenta que as·

que não se tratava de go}pe dificJldades surgidas 'em

de estado, e sim de um pro- Dar-es-Saíam, foi devida a

testo contra os oficiais. Tan- um máu entendido entre

ganyca I está apenas a 45 tropas de Tanganyca e

milhas da ilha de Zanzibar ciais britânicos.

,Realiâade- de um G�Vê�DO:'
'l; Abrindo 0$ caminhos do�progresso
"
,

Ney, Braga .em Floriànópól'is
Disc;ute ,a eção politica do PDC

'

balho e o Segundo titular cessão presidencial e como ga terminou suas consíde-" ';
da 'Secretaria .do Interior e sente as pregações' potítí- rações foi entrevistado pe· ;.';.-
Justiça dêste Estado. CRS de líderes populares. las Rádios da Capital, o

Salientou as crises porque Deputado Franco Montono, " ri

ALMÕÇ9 NO MOJ{RO DAS passa o Pais, afirmando sua esclarecendo a respeito 'de
PEDRAS ,posição contrária ao Depu- sua lei Salár-io-Família, e

tado Leonel Brizolla e acen- acentuando a linha partâdá­
tuando o clima -de insatís- -ría, assinalando. ser o PDC

fação e confusão reinantes>: favorável ao voto do analfa­

Sua entrevista foi rápida e beta. Disse, ainda, ser poso
sem maior "pro.flind�ade. sível à. candidatura Nei

'-' '

Braga" e que. o Partido De-

DE�ÜTAoDQ ��ONTORO:
. .mocrata Oristão está vigio

DEC{.ARAÇÕf!:S ;, Iante na defesa das aspira-
Tão logo o Gov. Neí Bra- ções do povo,

flp. ?p nrnf'f3,r,sdu"" uma reu­

niâo, sP)"lrl') nnalísada a ação
-

'�;��s' ct:o pr:���.nÚ:��gu:�<; o:,��l,:::f';:,.,:���;�::;irt(��e�����·�COnr1f,e'5S:Q Ferroviári.oo Taxado' ,.destacadas da politica ria- ,ai) .t;nçopl"0 �';1 "Á>>;11RS . da � .

�'''''<:'('!.Ci'!;!!l�%tiN.$�l:lirf, pre-s�ntF.;",: f'Pr".lY·: ·Tf}'r.,)rl!!.l'1�rr'� -\1.''''11, �'::;, '. (e"e'O'rm"""I:;'n-"',§','�: '-�'��' :'�
d.9st8�l:l!'!d@%e' 13 representan- Di{i '. 'nclos seguiram à As- _

U _,Hl
te de São Paulo, o Deputa- sernbléía Legislativa do Es­

do Federal André 'Franco Lado, Gasa onde prestou de­

Montoro: os Drs. Afonso clarações coletlvas; à írn­

Camargo Netto e Jucundino prensa, o Gov: Nei Braga,

Jangó désafía Bilac Pinlo a ,provar
·

'que 'OBuvê rno 'prepara gelpe de Eslad'g
xada paraguaia, acaba de BRASÍLIA, ,20 (OE) acusações sérias, e acredito ções, somente para nao de·
informar que ignora oficial· que ténha .em mãos todos, monst.rar o fracasso da cha·
mente qualquer viagem do "Êle está agora .na obriga- os elem,entóEi' ,çomprpbat6: ,máda vigília cívica do Con.
G�l. Alfredo Stroissner· a 'Ção de' p.rovar as. áCUSaç?8S 'rios":'. E' copC'lliiu � o ·Presl· ',gre!?so, que não alcançou em'
Brasília. Apesar dos des- que fez;', disse o Presidente· dénte João' GouÚtrt: "Êie' ·H·

' .
, momento�algum, o seu obje-

mentidos a imprensa, con· da República a propósito tau, agora, que prove".- tivo ,tde agitar o país" O
tinua mobilizada' junto aO das declarações do deputa-

'"

Deputado Doutel de Andra·
aeroporto da Capital .Fede- do Bi,lac Pinto, de que 'p BRASÍLIA:!20 (OE) - De de, a seguir; desafiou o sr.

ral, esperando a chegada do Govêrno estaria armando sua parte, b, líder ,. do PTB B'ilac Pinto a provar suas

presidente Guarany. Infor· sindiciÚos operários, �om o na Câmara Federal, decla- acusações.
ma·se que o' Gal. Stroissrier, objetiVo de 'proJnover o gol- "rou a :propósito das �cusa· _"l_...L.._. ...;_ � _

debat!'lria com .0 Presidente pe 'úb país. 1;'rol';1seguindo, o ções do sr. BBac Pinto, que,
Goulart a constrUção da chefe da NaçãQ' frisóu': "São
usina hidroelétrica de 7 -que·
das no rio Paraná.

para uma reunião, no pró- BRASíLIA, 20 (OE) _: A
Xlmo dia 23, quinta feira, gerência do hotel "Nacio�
às 20,30 horas, nos salões nal", acaba de. informar que
do Clube 15 de Novembro; as acomodações de .luxo fo­
as Diretorias e as Comis· ram 'reservadas

.

pela' em·
sões de trabalho das Sacie· / baixada paraguaia. . A reser·· Entraram em greve ontem
dades' Carnavalescas "Te- va foi de 19 apartaluentos. os Trabalhadores em Em­
nentes do Diabo" - "Grana· Acredita·se que as acomoda- prêsas Comerciais de Miné:
deiros da Ilha" - e "Vai o ções se destinem ao Presi·' rios e CombustíveÍs Mine-

,dente paragúaio'e sua co- . rais de Sta.. Catarina. Os
su/ mitlva. O Embaixador disse grevistas, reívipdicanl ,rea·
reu- por sua vez, que se Q Gal. juste de 50%, salát�o profis­

A lfredo ,Strois�neT vier, ao siona;!" a�icional· de peric\l'
BJ;'a�íl, chegará' :piQ�edente los,idade;;,pa.gçuifento di.). €p'a,
'-

I ' �'i, ",.,.,) _.' .:'__
"

-'

� __ .. , _,' __; . _". ;., c.': .

ori�e'>(ideo, eS�e.,é?·
.
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o �O'�Elsp'ecí�l, .·CQrnOPRr:
::�;�it'·;�i�;.to ..i;�t�ti���!l������;��i'}

'<Domingo passado esteve

nesta Capital, o Presidente,
Nacional, do Partido, Demo­
crata Cristão, Governador
Nei Braga, do' Paraná, Sua

"

. 'vinda prendeu-se ii. rínalída­
de -de .partícípar de uma .

. reunião. COm os proceres J)o,
, : líticos do 1;'DC, dos Esta·

.dos do Paraná, Santa Cata­

..
'

-rin��i� Grande do Sul e ,

"Após a chegada do Go­
vernador Nei Braga, ' ruma­

ram ao Morro. 'tias Pedras,
local onde ofereceram ao

Presidente Nacional do PDC,
um almõco. [.Ia oportunida..

São' Paulo, objetívando es­

tudar a "ação polítioa do

partido" e discutir as ses­

trícões feitas à, lir"Iha estabe-

Furtado, respectívamente
Secretário 'do Interior "e

Justiça e Secretário fiá Edu· Com a presença da "Im­

cayã� e Cultura dÇ? Para:ná; prensa Falada- e El3crita, da

1(1'. Arnaldo Prieto, Sec;re· Capital, o Governador do

tá:rio do Trabalho do Ri"., Paraná respondeu as per·
Gránde do Sul e os Deputa· gtintas forrimladas, esclare­
dos Roberto Mattar e Mario cendo a p�slçao do PDC
Tavares, d;,vCunha 'Mello, o· frente à política nacional, a

�.\; {!�j.,- "��,;I. "( �:
-

primeiro S�cTt!hitft?:f\:J�'1Tra. 'rnflnejra como encara a suo
o

1_;"

Manifesto "da Cp'mpanha da
Mulherpela Democracia

'. -

autêntica, livteNo momento em que a

Nação atravessando um_ dos

perioq.os mais graves de sua

História - espera a' cola·

boração de cada brasileiro

para a solução de seus pro·
blemas - a mulher de San·
ta Catarina' não poderá per­
manecer indiferente.
A Campanha da Mulher

pela ,Democracia de Santa
�

Catarina.
Defenderá a Democracia

de influên-
cias exóticas; num movimen·

.
l ",-,.'

to apartidário
.

de legítima
defesa de nosso lar, de nos·

sa fé - de nossas liberda­
'des políticas.

A Cande conclama -

as

mulheres de todos OS\ setG­
res sociais para participa·
rem dêsse movimento de
clv'ismo e brasilidade.
Deus é Verdade
Democracia é Liberdadel

Presidente pode chegar a

qualquer momento
BRASíLIA, 20 (OE) - O

Itamaraty e 'a embaix'ada'
d0 Paraguai não divulgaram'
'até o momento, nenhum.

_ � comun,icado a respeito l da

. propalada visita d{J presÍ­
'dente paraguaia ao Brasil.

O sr. Benjamim Tache, pri·
meiro

j

secretário da embai-

Carnaval
em fóto

Estão sendo convidados

�.:
.,

'RIO, 20 (OE). "O s-

Congresso dos Ferroviáríos,
.a ser realizado em Recife,
é um conclave comunista, e

no qual, tomarão parte agi­
tadores comunistas interna-

, I

çionais. A afirmação, é do
.� ..J.I_ _ .. ,

Presidente Regional da UniA,o,
dos Ferroviários do Brasil,
ao mesmo tempo .em que

declarava não participar 'do
Congresso que taxou de CD·

_ munístas, e não, de Ierrovíá-:

MEQ'q_ue fornece os recur­
sos para a sua execução. No

'clichê ao 'alto vemos os tra­

balhos que se desenvolvem

'no trêcho Blumenau.,Ascur,

ra: e111 baixo, vemos o en

me volume de máquini
operando no trêcho Bra

tinga·Trombudo Central.

Vigor,osamente atacada em le do Itf.jaí! por eexemploJ,
,

. várias frentes. de trabalho, a· SC 23 terminá no.põrto de

.as obras da SC·23 apresen- Itajaí, escoadouro natural

tam novas perspectivas ao dª,s riC[uezas l?roduzidas pa;

setor de comunioaçõe,s· e quela vasta área, .....
visando, a

transportes. de' Santa, Cata· integração do oeste
�

catari·

rina, ligando vários pontos nense com o litoral. Permi·

comércio.' Na 13Tóxima sexta e§t.ratégieos para o,' d!'l�;en· te ain:da, a ligação COm,. as'

Jinsta<lar·se boje a tarde em feira, os delegados dOE;" di- volvimento . 'ehonômicô" de' federais BR�2 e BR:59,' ser-

�rasília, sob a presídência versos pai'Ses répresentados
.

� BOSSa Estadó: Partindo de·" vinp9. 'de .. ,�s_coadO��o, :� t�m.
do chanceler Araujo Caso na conferência, serão' 'l1ece·· Curittbanos e a,travessando

.

bém;' para: os vales'" do: Cha, .

'WASHINGTON;, 20 ,(OE) divergências entre Oriente

tro, a ,conferência de peri· bidos pelo l'resid,ente .. João regiões de aJta importâncià pecós'-Rio do Peixe. Aobra. ,__:_., a' Presidente Lyndon Ocidente., Joh.çlson, env

tos dâ 'CEPAL, preparatória Goulart.. industriaL e agrícola,,(o Va- ,foj cbnt!atada'. pelo..��A.. .l6'b!l'so;rr",e:�«}t�0ti:· ,hOjE)" ao, 'urná nota de mil palavrru

FraCassaram os e;;:__'n-'
'--:

I-e-'-;n-·'.-d"'-'ime010s visando ���1��:�fre��gjI�' �����:�3:d'�E:�

por'" ,'"I-m''.' ':a'",-,U''r',ev',e',.,·do,.s' 'eu''s'a·c.adores,' de café ,e�����oa��:�!�,!c���������:��.d:�
. ,-creta do Governo 'do :fi;sta·. cruzeiros. Na' tabel� 2

Rrp,,20 COE) :- Fracas- sUeiro do Café; para saIu· fé ,nos p��tos da Gua�ab�. Sena-do� Nelso,n Macular:\. do, majorando l?ar8, 100 crú· turna, ta�s 'preços ·serão
saram ,os ,epte.çlaimento,s ciónar a' greve ,dos 'ensaca· ,ra,.1 Santos e Pararragua,. j A, fof regeitada pelos armaze· , . 1 110 e 80 cruzeiros.

, ,.

t d 1 �nad(j), rés" . de Santos,. de·pois'mantidoS pelo·,Instituto Bra· ,dores e carré,.g!idoJ;'es de ca· fórmula, apresen a a pe o

de' ter sido ace�ta' pelos ··da
GÚanabal:a. Os preJuiso's re·

,sultantes da greve 'defla­
grada Já há 12' dias, 'são eÍe.
vados. Informa·se por' ou­

'tro lado, que o Presiqente
da... Federação Nacional dos

,rnsacadores e carregadores
tie café, pretende avi�tar·se
com o Ministro do Traba­

lho e com o Presidente João

�oulart, afim de solicitar a

intervenção Federal ,nas ex·

portações de café. O dis'
sídio coletivo sussitado pe·

la classe, será julgado hoje
ou amanhã na Capital pau-,
lista.

rios. .J

(onferênda,
,

mundial de
, .

com,erclO .�.--� � ..__...----- ... -........

JOHNSON: M'aiàr .coláboracão
'oriente

,.Ôéidente
'

BRASÍLIA,' 20 (OE) da conferência mundial de

.'

Coronel;Antônio de Um Ri�as

a.. oposição; faz_; i.?is 'acusa·

Impressionánte a despe·) Centenária Corporação
dida dó Coronef' Antônio de Lopes Vieira, Januário
Lara Ribas' no Aeroporto . Às,Sis Côrtes, e outros m

Hetcílio Luz. Grande núme· tos, que como êle, só g
ro de admiradores do Ex· rias deram à Polícia M
Comandante Geral da Polí· tar, à Santa, Catarina e '

cia Militar o conduzil:am Brasil.
em majestosa caravana que Além de outros admi
muito bem comprova a es· ç!ores do Coronel Lara
tima, a admiração, o devo· bas,-lá estavam os seus e
tamento àquele ilustre, .la- .:tes queridos, o Major E
butador . e compreensivo' ho· mundo José de Bastos
mem público, que tudo fez nior, representandQ Sua E
para o êngtandecimento e' celência o Sr. Governad
soel'guimento da políéia .Mi· do EstadG, o CeI. Rui S.
lit1tr. a.f Santa Cat.aril1a. Souza, gue com êle labut

S
'

Q d F r'
•

A' d
'

.

+ Sabemos, 'afnda, que :aquê. à, f-re'nte' do Estado Mai
. 'ete ."

ue as ·em �r�nco:, n amen.l'p le 'bTi1liant�' Oficial havia da P.M. e o Sr. Coronel
'"

'deixn.dQ ,as SlU1S atiNldàdes; vídio Petters, novo Coma
,na cidade dd Rio, de .Janej· 'dante Geral da Polícia
ró, em janeil'O de i961. pa.. 'mar. Felicidades, Corou
ra, aqui vindo, a; convite de ' l;..ara Ribas, e qu� Deus COI
-Süa Excelência o Sr. Go· duza os vossos \passos ma
ven1-ador do Estado,· para uma vez para o engrande
dirigir os' destinos desta menta do Brasil.

1[3�ôl�a�ores' 'em Em�rcsas'
�e Com�ustiveis· em Greve

Petrolei'ro em

e'in chamas
RIO, 20 )OE) O pres,i:

dente da Eletrobrás con1U­

nicou ao'Ministro das Mi·

nas e Energias qu� o gr4Po

• J ,�

SANTOS, 20 (OE) .... Foi
de traebalho tem tido aproo

veitament<? no potencial elé­

trico de.' Sete Q,u€d!;ts, pras·

segue em sua missão ·reali·'

zando pesquizas 'entre .11.1'

Qiaia cQnfluente do rio 19aLj·
çú. O' estudos evitam o

apt',.Qveitamento o"
de 25 mi·

.mi·
' lhóes- de quilowates

-.: • > ).. N ". 1 f
to c.- '

.

" '"'.":., -, l_ � '" I

Qa,t· ·ns.,:!I'ê 'pa-, landq:§e,. ajnda

�tv<. (';;c(� "

,",,' '>',;...;

capeado' em Santos um

S.O:S. emitido pelo petrolei­
ro nacional Presidente Ge­

túlio .

Vargas. A- mensagem
esclarece ÇJue o bHrço

.

50·

freu um curto circuito nÓ
painel de instrumentos,
spndo prêsa) 'in." chamas. O
Presld€'nte GetullO Vargas,
a frota, llB,cional" _'

.,��. <";'" .J
.

_,_ '"

pendentemente do 13° salá·

rio e pagamento· <;lo salário

família de 4.000,00 para fi·.

lhos menores de 14 anos e

espõsa. O movimento pare­
dista dos traba:ll;ladores em

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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r r

"r\ni�os, do pr�jeto ,gado le�eiro na

Associação Rural de Lages
Cm Lages, para uma. reu­

'0 na Associação Rural

Alvaro Millen da Silveira
Filho e Njlson Emanuel da

Silva.

n técnicos e criadores, es­

'e no dia 18 do corrente
O motivo da visit� se. a­

I
\ .

prende aos programa do Go-
vêrno do Estado, na parteengenheir:os agrônomos

ão Demaria Cavallazzi, Di­
ar-Técnico do Projeto Ga­

Leteiro, e' seus assistentes
!eferente a desenvol\'Ímento
da pecuária Leiteira.

Esportiva _ RIO 20 (OE) Mais de 80

pessoas ficaram feridas no jôgo do Botafo- Mais de mil americanos' ,

go do Rio contra o Tupinambás de Juiz de d
·

P
.

,

.Fora, quando' as gerais do estádio' desaba- \ elxaram O anama
, .

.: GIDAQE DO. PANAMÁ, 20 zona do canaL A medida,
ram em consequência do excepcional pú�' 1 (OE) _ Será suspensa hoje foi tomada porque riínguem
púlílico que acorreu àquela. praça de espor,.

a ponte aérea estabelecida mais .pretende deixar o ter-

entre o Panamá e os EE,UU_ ritório panamenho. Ao todo,
teso As vítimas,. tôdas fora de perigo, foram para o transporte de norte- foram repatriados 1996 nor-

decorridas no Pronto Socerro -local. Nêsse americanos residentes na' te americanos.

amistoso, os.alvi negros cariocas 'venceram:

por 4 x 1� tendo-arrecadacão.aríngído a um

milhão e Í48.'''miLcruzeires. O Botafogo.i. foi
representado por 'um time misto. '

----.,.....-,----'-.._. ,...., '..,.-'.;-----

OR.:SEcBAsTIAO MOURA
:CIRURGlÃü.DENTISTA.

CLÍNICA DIURNA É NOTURNA

vramento condicional· me­

d.anre o pagamento de fi­
ança. Jack Ruby- será sub

metldo ainda' a uma série
de exames cerebrais.

•

Ex-Dentista do Seminário Camiliano :pio XII dé S, Paulo
Tratamento Indolar pe1a Alta Rotação _ Prótese
HORÁRIO: Das 8,30.às 11,30 e das -14 às 1& horas

2's �4'êS' e 6' 'FEIRAS' ATÉ Ás 20,30
RUA NUNES �ACHADO, 7 ESQ. JO;\O PINTQ

Ainda o Caso "KÊNNEDY-'
DALLAS (Texa')· 20

(OE) _ Jack Ruby que
matou a' tiros Lee Oswald­

apontado corno assassino
do

�

Presidente Ke.nnedy,.
'!omparacerá -, novament8

hoje ante o Tr.ibunal· em

sua luta para obter o

FAZÊM ANbS HOJE: futuroso <município de Al-

fredo Wagner o nosso cor-,
� sr. Adilson E: Laus relígtonãrío , vereador do
:_ :51'. Walter Mussi Partido Social Democrático
_ sr. João ;3chinaider sr. Renato Antonio Hargêr
_ sr. Roberto S, Gani:}. .

pessoa altamente. -estimada

'J!�a- sr,t "JP-li1,�: Silo

r'da���������",_,,) ,j.'-

'l-- J- :'·'0 Est�� ��Via �eus
. Jn.- i

- srta. Maria Ondina sii: ceras cufu.primentos, nebta
va oportunidade e deseja longa
- srta. Isaltina·' Imacula· permanencia entre. nós.

da Conc�i_ção .

_ srta. Dalva de OJivéira
Abreu'-

- J

,\ \ ..

--0--

VIAJANTES: .

,

Sr. Renato Antonio
Do Município de Campos

Novos encontra-se nesta ci.
dade o nosso muito pr�zado
amigo Francisco Valente
vereador do Partido SoCial

Harg'er

Encontra-se nesta' Capital
desde ontem proc'edente do

Democrático e pessôa' mui­
tissimo relacionada e esti­

mada da população daquele
prospero mUnicípio.

O Estado nesta oportuni­
dade cumprimenta e deseja
bõa estada nesta cidade.

.

Na Câmara:
SEMANA SERÁ MOVIMENTADA

.

BRA$íLIA, 20 (OE) A ção na próxírda quarta feira

Câmara dos Deputados in i- a regulamentação do· direi;
cia 'hoje uma movimentada to de greve. Ao mesmo tem­

semana. .Segundo se infor- po tambem entrarão em

mau em fontes ligadas a pauta a reforma bancaria- e

mesa do legislativo federal, administrativa e o código
deverá entrar em trarníta-'

.

nacional de trânsito.
--------------�----.-----------------------____.

. Ar'ra'es diz que não será
.

comoanheiro de chapa de JK
. SÃO PAULO (OÉ)20

]i-

Esteve sábado em S. Paulo
o Governador de Pernam­
buco. O s r. Miguel Arrais.
,disse aos [ornalistas- que

haverá eleições em. 1965.

Sôbre 2. can1idatura. JK,

di sse o. sr. Miguel Arrais:

"Se a candidatura Jucelí­

no KubiJ�hesk chegar até

1965, o Goverriaror de Per-as mtl'.;.tuições democráti­
cas serão mántidas e que. namburo 'não será seu com

. panheíro ele' chapa:>-
I

RUSK' reafirma O interêsse
-

-r.

dos 'EUA no desarmamento '

�- . . -'I!-��
, (f - 'b';" "

WASHINGTON, � O Se- Inízação do Tratado do A- ii; �
-

� ,_:" t_', -: j

Jtlântic0 Norte (-OTAN) .:; 1d)·\A��3:;t'�,.
'também, em parte porque ,Q� ',;,_",

'alguns naises. corno a Chi­

':da Comunista- por exern- '! �'::'n= CONTINUAM - As obras ma'ndadas execu­

'Iplo, não têm ínterêsse em tat pelo'Govêrno do Estado nesta Capital� através do pla­
Iparticjpllr' de tal acôrdo. nejamento aprovado (Codec e Plameg ) continuam em ri­

I Comentando outra pro- timo animador.

'posta, declarou o sr, Rusk Trabalha-se .com verdadeiro ardor em todos os seta­

-que seria uma infelicidade les da Administração, possibilitando á Florian.ópolis, uma

se as armas que se- torna- Aituação invejavel ao laq_o de suas' co-irmãs ora �acud.idas
"ram absoletas para os Es- r;elo progresso.

t�� q,"'d·)s Sm·;�tfuai < '

·ffôs�sm. di"'tribuídas erítre
·outras nações em tôrno do
�uundo, Onde não são ela.s

COnsideradas obsoletas.

crerário de - Estado Dean
Rusk reatírmc., o grande
interêsse 10s Estados LJ­

nidos no desarmamento c

declarou que seu país es­

tá fazendo um intenso es­

tudo de tôda a situaçâo
do désar�mamentu.

Em enÚevista cOletiv;")
COncedida à 4!1prensa, dis­
,,,e que, ÜI?._.f:srtactos Unjd-os.
g'as'hnarfi� ;�le c��_ar.
certo grau de desarman:l.en
to físico e l'eceberiáin CO!':l

. ·satisfação outros passos
no camuo do contrõle d<lS

-

\
a nuas - medidas contra a-

taques' dé $l;rpresa, redu­
ção das fôrças. armadas e

.menores. .orçamentos [Jara
'a defesa.

Entretanto. afirmou o <

sr. Rusk qu.e tais probl,"­
mas não serão resolvi.dcs
fàcilmente Ou làpidal1llen­
te.

Disse .0 sr. Rusk que um

a.côrdo oficjaI para impe­
dir a di-ss.eminaç&,o das'
armas núcleares t,em sido

-

impossível até .agora, e)':1.

.�arte 'por ·causa das '-obje­
lções levantadas pela União
Soviética à fôrça nucle3.r.
lmultilateral para a Orga-

B" HORIZONTE, 20 (OE)
_ 8 pessôas morrera.m e

muitas o�utras sofreram fe­

rimentos, em consequênCia
de descarrilamento de um, }

Petrópolis _ 2.0 (OE) _. Representantes trem da Rede Mineira ue NOVÁ ILÚMINAÇÃO DA �ONTE "HERCILIO LUZ'�
\

O - Segundo ouvimos ontem, de p�ssç>a que nos merece fe

dos serVI'dores' pu'bll-cos federais compar;.>- Viação perto de Itauna, .

I
' -

d P
.,.

J

�

comboio J?artira �ivinó- não ficou ('m_ esquecida a promessa da i ummaçao a on-
.•

cera�o amanha� a P tr 'poII's' para um I H' te Herc1-11'O Luz", devendo os trabalhos começarem 'dentrq
e o, encon- poliS rumo a- Be o onzon-

�QromoPre��n�J�oGoo�rt.A ro��·��::_� ��_d_e�p�o�oc_a_s_s_�_M_M_. ��� �
nião terá lugar no palácio Rio Negro; Tra­
tarão -do aum�ntQ, de vencimento do funcio-'
nalisíno, daconcessão do 13, salário e do di­
reito de sind�calizáção. Os servidores, reivi­
dicarão o restabelecimento da paridade sa­

larial entre civis e militares.

Funcionários querem o restabe�
leci'menfo da paridade

Universidáde de Santa Cafárina
Divisa0 de Material

EDITAL N° 4/64

. CO,NCORRENCIA ,PÚBLICA N° 3/64

. PROPOSTA PARA O DIA ,6 DE FEVEREJRO 'DE 1964.
CELULOSE, ��ntendà o brilho e a beleza inconfuMivels
dos MOVEIS CIMO, além--de impermeabilizar as superficies.
. Aplicação de .compensa60s de fabricação própria a de
l' qualidade.' ...__

. Utilização de estufas especiais para a perfeita secagem
da madeira. . ..,.

E mais: - Técnic.�lLexperientes e renomados estudam e

projetam os ·maravilhosos modelos dos MOVEIS CIMO L
'I sempre' mcdernos.�'.· sempr'e práticos ... sempre denotando um

.

': n"" é só I - Ha múito3 outros I"olivos quo J'Js,ifica"�' fino toque artístico.

131UJ p,�ferencla p�los MOVEIS CIMO. Enlre êlilS, 1Jll-!e-: - Esclarecemos tudo isto, p'ois achamos justo que. você.

• Acabamento esmerado, com vermz 1 "?t" () NITRr o saiba por que prefere os �ÚVEIS CIMO.

:j�BÉM O PRECO -CIMO. t�·)1.rr:�J:U:l1.B�� E�iADO BRASILEIRO. É SEMPRE O �A'S COMPENdADOR
:_'1 MÓVEIS CIMO APlnQlIlIfUlruU

_:U.

I � .ii

l.etn qlll1fidnm� bi1"liR'riwjún!
J .... ,� .. :\.'é .... '

.

l
1

tI Um deles, dos mais importan'tes, ti a rigorosa
I seleção das madeiras de leí empregadas.

• Imbuía. jacaranda, caviuna, amendoim, marfim
1 t) outras, alem de receberem tratamento especial
e CIentifico, passam ainda por uma rigorosa se·

It,çao assegurando um elevado padr'âo qualitativo.

_ ..

O Diretor da Divisão de Material d.a Universidad� de
Santa Catarina, 'devidamente autorizado pelo Magnífico
Reitor, hz ciente aos interessados que se acha aberta Con­
corrência Públi:::a, aprazada para às 10,00 horas do dia 6
de fovereiro de 1964, para constru9ão de um prédio de
alVelliÕ-ria para a IIT).p:x:ensa Universitária da Reitoria da
Universidade' de Santa CatatLl1a. P1Mtas e especifÍcações
poderão ser fornecidas aos interessados na Divisão de

Material da referida Universidade, nos dias J-úteis, no ho­
rário das 8,00 às 1,2,00 horas.

Divisão 4e MatE):r-i.a1, em 17,de janeiro de 196,4
.

"
,.

JQsoé Fortkàm�
. • '.' '. 'llJ'lif �

'R ES TAU R'� N T �
C O N F E'I TI A R 1 A

L'A N C H E S
p, I Z .. Z A R I A

DESA.STRE:
8 MORTC1S

«

Ol.HOS
use deulas

bem adoptados

ctendernos com exatidõà �

: sua receita de óculos

ÓTICA ESPEClALlZAD;\

MODERNO- lABORATÓR.
-

,

J

Irmandade'nos's-a 'senhóra
da Conceicão
ASSEMBLÉIA GERAL.

CONVITE:

De ordem do Sr. Provedor, convido os Srs, Irmãos
desta Irmandade, para comparecerem ala Assembléia
Gerar' Ordinária, a -realizar-se dia 23 do corrente mês,
quinta: feira, às 20 horas, na -Sacristia da Capéla, com' a
seguinte Ordem do dia:

. r

"Eleição para a nova' Diretoria para o bienio de 1964'

� 1966",

Consistório da Irmandade

ja.neiro de 1964.

em Florianópolis, 18 de

Américo Oliveira

1" Secretárfô
. J-19-21-22·23

.;--

\
x x x

�'10VIl\1ENTO TURISTICO - Cresce 'içualmente 0

ll"JQvimento turistiço com a' 'l{isitação de nossas lindas

j:mtlas por inúme�ós visitantes de todo o 'país,
Os hoteis estão repletos, havendo falta de acomo·

daf,;ões.

CANAGÉ
xxx

APARECE COM UM NOVO PiW·COTTA
GRAMA � Ontem' ás 20,30 horas foi lançado por Canagé
Cotta através· da Rá'dio Guarujá mais um program.l desti­

nado a franco sucesso, denominado: "VOCE FOI A JURf"_

A nova audição foi apresentada diretamente da P,mi·

tenciária local e tem um grande sentido jornalistico e.

sociaL
A estréift agradou a todos os que ouviram a }_:'.�o,lução

destinada a grande sucesso radiofônico,

Àssim, todos os domingos ás 20,30 horas, t'dr;emos no

ar o "VOCE FOI A JURI", diretamente da Peni.tenciária.

.
x x'x

��LÇAME�TO DA AVENIDA "MAURO RAMOS" -

Em rUimo acelerado, agora, o calçamento da "Avenidú

l\�auro Ramos em toda a sua extensão,

Á altura da esquina da rua General Bittencourt já

está sendo preparada o trecho para conclusão d') cale:. q­

menta daquela rua.

xxx

..

,.

._ _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PROGRAr�A DO MES
Co.MUNICAÇÃo..

Sábado - 8 - Baile de Abertura

Domingo - 9 - Baile na Sede Social

Segunda - 10 � Baile Infantil na Sedex Socíal

Baile Adulto na Sede Soçial
.

Terça - 1 i - Baile na Séde Social

OS BAILES' C6MEÇARÃo.:
Para Adultos das 23,00 horas

Para Infantil das 15,00 às H),OO horas
MESAS - PREÇOS:
Na Séde Social - 4 noites - Cr$ 6.000,00. f
o.BS. Cada sócio só poderá adquirir uma mesa.'

Ro.LHA: --,- Cr$ Sao,o.O .Qor noite' .. '

.

Casal - Cr$ 10.00-0,00: �ara todas as noites ' .

.

Casal - êl�S - 4.õbD�eO para uma noite

"Individual ·-·Cr$ 8.000;00 para todas as noites
Individual - CrS 3.000,00 por uma noite .

Estudantes devidamente credenciaàos c-s 6.boQ,OO .. para

uma noite.
,

. Aposse-da mesa não dará direito à entrada; sendo. De-
�essál'io a carteira e o talão' do mês' ou (anuídade de )964)
ou o convite acompanhado dEi documento comprovador; da

'

'dentidade:
.

'.

.

..
'.'. '...

.

INTERCÃMBIO: ,- Cr$ 3.000;00 por todas as' noi:tes
Por uma noite CrS. 1.000,00
RESEI\,VA:
I" - As senhas serão distribuidas às 7,00 horá:s .do dia

. 10 de fevereiro (sábado), e a venda será ,iniciada às 8,00
horas. t,

2° - O pagamento será feito no ato da aquisição.
30 - Os convites obedecerão às exigências' estatutárias

e poderão ser requisitados a partir do dia 16 .do;eOI;r�l}te;.e
\
.erão antregues apo� 48 1).0l'3S. � , ,

4" - No.S IHAS DE BAILE k SECRElTARÍA ,FUNCIo.­
NARA NO. HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS,EX'CLU'Si:
VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES

fi' - No ato rta aquisição do .convíte o sócio solicitante
deverá:

'

A- - Apresentar a carteira social e o talão. .do mês.

6" - Os convites só poderão ser fornecidos pela Secre-
.

.

+aria
7" :-. o. convite não dará direito a l11esa que .será -paga

apart:l.. ;

8' - t. t 'o.MPRA DA MESA TERA QUE SER FEITA. PE'­
LO PRo.PRIQ So.CIO ou SEU DEPENDENTE, PODENDO
NO. ENTANTO. A SENHA SER ENTREGUE A QUALQUER
PESSOA, UMA VEZ CREDENCIADA PELO ASSo.CIAbo.:

9" - 80 SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAs�p6R
MESA. \ .

DE'l'ERMINAÇ�ES:
'1" - E rigorosamente vedada á entrada de menores nos

bailes noturnos (de 14 a 18 anos) - só acompanhados de

sou," pais.
2" _- No baile infantil não será permitido o uso doTan-

ça perfume. .

3" - f. CARTEIRA.so.CIAL E o. TALÃO. DO. MES ou
... ( .\

'

(ANUIDADE DE 1964) ou o. Co.NVXTE SERÃO' RIGo.Ro.-

SAMENTE EXIGIDQS A ENTRADA.
.

\
4" - o.S portadores de convites terão que apresentar

docllmentos Cl� identidade.
5" - cartões de .frequência não terão valor para o car-

f,aval. I

SERA RIGORo.SAMENTE PROIBIDO. o. USo. ,DO. LAN­

ÇA PERFUME COMO. ENTo.RPECENTE (CHERETM
Aconselracla pela prática, a Diretoria esclarece os se­

guintes pontos relativos ao Carnaval:

]0 _ Não serão atendidos, no decurso dos Bailes, 'casos

ele: ff'quecimentos de carteiras sociais ou de (anuidade.s),
2° � 'mio serão atenclidDs, no decurso dos baile's, pedi­

elos ou aquisição de convites-ingressos.
3° - Não serão atendidos pedidos (te ingressos a fotó­

grafos.
Florianópolis, 8 de janeiro de. 1964

HIRAM DO. LIVRAMENTO., Secretário Geral

VISTO.
José Elias, Presidente

(
ZANZIBAR (ENS)

Numa entrevista à beira
de uma estrada. o Minis-

CINEMAS
CARTAZEs.

DO DIA
� CfNTRO-,

são josé
is 3 e Sl/� hs. '/

. Glenn' Ford

Shirle;y �nes
- em'::--

PAPAI PRECÍS.A CASAR

Ritz.
is 5 e 'iSt/2 hs-

Robert Preston

Dorothy McGuire
-em­

So.MBRAS NO. FIM DA

.ESCADA

. \ Tecnícolor
Censura até 18 anos

Roxy
às 4 e 81/2 rs.

30. filme do Pesüíval

<'Bang-Bang"
Rory Calhoun .

Lloyd Br iges

-em-

A LEI DO OESTE

Censura até 10.anos

,

• J'.

lI�npeno
is 8t /2
Lino Ventura

Sandra Milo

-em�

NO ASFALTOCAÇADA
Censu ra até 18 anoS

. ,

'�Ia
is 81/�
Van Heflin

Silyuna l\[an�ano

'- em-

;; MULHERES MARCADAS
Tecnicolor

Mais 400· Tfatores Vaimet
ao 'ministério da Agricultua, \

Flagrante cia assinatura do

Contrato pelo qual o Minis·

, téri6 da Agricultura ar!,quire

mais 400 Tratores Valnet.

.

Trata-se do maior forneci-

menta já feito ao Govêrno

Federal uma fábricapor

nacional especializada

produção de tratores.

Na foto', o Exmo. Sr .. Pre-

sidente da República, Dr.

Joao Goulart e o Sr! Minis·

tro da Agricultura, Dr.

valdo Lima Filho e o Dr.

Walter Stódile, Diretor

do Bra-

,

Novo Mini,strn do exterior
,

Disse ainda o sr. Ru�k
qhe l)S :s.:tados Unidos es­

tão em contacto com ou­

tn:; paíse� do Cohtinent2'
procurando deten�nar €lo;

pro:;cdij:nentos Cctpaze� d-e
C( ntl'ibuir !)ara conter a�
a tividades subversivas de

inspiraGão c';l�)al1a.
Falando em -termos ge_

rai;; do anO q'ue ora se ini­
cia,,' declal:ou o sr.. Rusk
que JS E�taclos Unidos de­
vem man}er umâ atitude
defensiva forte e· [.0 'l1.1(;")�

1110 ,tc1l1:po._ ""i1'�",�,c",",,,.,,,,,,��,�,..",-""�,,�,�_�_

naç.,

rro das Ralações Exterio­

res do Govêrno revolucio­

nário de Zanzibar.- Sr. Ab­
dul Rahman Mohammed

Babu. disse ser perfeita­
mente possível, 'que S3U

.pa ís psrmaj.eça na. Com r=

nírlade Britânica de N:l:­
G(>e�. Assegurou que, até a­

gora nas reuniões elos Po­

deres do nôvo regime, na­

ela foi dito contra os la<ics
da ilha com a Comunida­
de.

A primeira tarefa do Go

vêrrio - aCentu<-lU � foi

formular uma politica. O

nÔvo Estado -será socia)is-,
ta como outros países da

, , \

Afr-ica Oriental.

ÊRRO DE. TRADUÇÃO

o. minjs tro afirmou que
a má rraducão dO '.:swah:­
li" . para o inglês causou

informações .

l'cldiofônicas

erl:.adas� de que alguns mi

nis'tros do antigo . regime
iam ser enfOi'cados e um

queimado públícamente.
Os antigos mínísrros, dis­
Se· serão mantlrlos ·em cu.�- .

tódia aié que pas"e a ten­
são.

Enquanto isto, três rra-

gatas ela Marinha Rdl

"Rhyl
'

e a "Hebe" - per­

manecem ao largo e um

funcionário do Alto Comis
sariado britânic_o infor-

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarã? para' os festejos car- _---_------­

navaJescos:
\ PRo.GRAMA DOS FESTEJo.S

BAILES A SEREM REALIZADo.S NA No.V� SEDE So.CIAL

. PanaVision-TecniGolor
!.odas as noites. . Censura até 5 anos

Estudantes devidamente credimciados Cr$ 2:0ÓO,00 por

nya ou na Gril-Bretanh.l·

_ BAIRROI ��:�::���]�l::t�; '�i ·*·�D����1��:I��toG���i&�:� �Ylfjj[[U1[I[f
,����ia -I Pàz ê1h'-a":I·_U'e-s.',·'a�.'·o····'�..

'.·m··· a�-'·0'·· �., �<�-A���� �s�-o-·.C=-I=-A·-=::-=-L-l\�,�\
St�;l��� G�:�:::a 'I .Dr; Ilr�;EV!DENOiA
:::�:D:;��::ESIENA·,uruê.ncia 'de toda' Hum.·.anida.de 7;;.�.i�1.��Ct;O)-- a_tã�::: :�:�,:'�n
CinemaScope-Tecnicolor JI

. . WASHINGTo.N, A paz .. --1.- .'. -e-
. ·tos elas "·Fl.C'has dr.S:11:tl'in

Censura ate 5 anos
. .

COntinua .sendo o assunto 'Produ·to' f' Ho� I'and_ e"'s' p'-a'- r:. l'b,',f·L,',l.'m·a. "J.!:stq.beleee' Ia· .Regulamei1 . .famÚia". exibinllo fls :1 1'\"

de maior urgência de tô- U iJ to do ·lSalál·io-Fa'll1íli·a d».· ci1.lizelção c1Cl)3 In�tillltr;:, 'p-:
da a h\lmanidade _ decla Para melh\lrarr.cnio :.10

t • Traba'lh�i.(io� 'Que' o direito ·1'a a re::;:gecliva ]\lbrieu, 8'en
rou o Secretário ele E,tad.J rebanho 'leiteiro elo muni- servIl' iomo início nas ati- 'ao rerei'idO,' salá'l'io cl's.sara 'pre que lhes rôr exigida, J.

iíplo de Ibiramn, a Aulat- vidades ·do· rebatido qa� autçimàlicarpe l1Le: sim como as provas de f1

quia' UBL-PROJETo. 'GA- Pl'OallZ leite. .

I - J?o•.morte do filho; n· liação, con;pl'ovaltes de pi�

DO. LEITEIRO, destino.! .��,;A;:sim, a Alltarqu;', . p::n-lir do ll1e�·. �eguinte ao ,gamellto, atcstndos de vi::!J.

um re�)l'adulo[' holandês. /
do. Óbj'tCl;' e residêncja; guias de I'e

de a1ta linhagem que. v:.i UBL-PRo.JETo. cADO ....,r:;I "·U
_

- Pc'1o compleLar o .ii-,:. colhimento's quitadas e eo�:

TErRo. coloca em execlJ- l�o 14 a'I1�S de' id:1dc. a par - respondel�tes segundas vi'l;

ção d. p!:ogl'amá de' melh<:>- til' (lo ll1.ês /Seguinte. ad da ';da elas relacões no!11ill;1is -;C

res animais.· l�àiO!' p�)d:.l- ta aI1.ivl'1'��ria;
,

'gunda,s "v�das dO.� Tecibo,;
(.Gf!o lriteil'fI. no' munic:i'p:o de reembôlso e ell'fiIais .lo

Il' Ihjrnnlfl que' t('m ndi- III .� Com relaGão a em 'cumentos e lnnçamE'ntos

: nntu93 indústria la�ici.ni:,- presa tcspcctiva, pela ces contábl'is que ])0S"a111 inte

ta, saGão 8. relação de en�pl ê re8,,31' a mensionada fjsci:üi
go entre a l11é'SlINl (' o em znção
ptegàdo. a l)al'tir da data
em que'está 'se verificar.

mou que ia começar a (:>-.

vac-jação parcial das cri-

anças inglêsas. Algumas. \

de volta à escola em Ken-

Norte-Americano· Dean

Ru;:;k, acrescentando: '''A

manutenção da paz é u

'questão de mai.or impor­
tância na mente dos líde­
res dos Estada:;. Unidos".

O 'T. Rusk prometeu to­
do o apoi,o dos Estados U­
nidos aos ',esforGCls em prol
da reaÍizaçãb do progres­
so social e econô111ico':la
América Latina, o que f'e

fará pacífica e democrà­
ticamente, de acôrdo com

OS preceitos
pela AlianGa
gresso.

,

'estabelecidos
'para o Pro-

Afirm0"u 'o Secretário de
Esta elo que seu· paí" 'vê
com satisfaGão Os progre,.;­
f'ClS conseguidos até ago�'a
em várias nações la.tin'J-

, americanas· no trabalho
que ,:;e realiza para .se a­

tingir as metas da Alian-·
ça.
Predizendo a continua­

,Gão de Uh-la íntima coope­
ração entre Os Estados U­
nieloR e a América La tina,
dentro da, Alianca para

.

o

Progresso, decla]:ou
-

o "::r.
Rusk que acreclita em que
em 1964 serão conseguida;;
conquistas ainda m1liOr2,;..
em todo o Hemisfério 0-
cid 3ntal.

na

o.s-

Co-

-.

TRATORES· PARA' A
BATALHA ,DA: PRODUCAO

.

.... ' '... '. "
-

.

40D. TrotÓt�s VAiMET f.oram:. oqq!Jiriü05 pbra.�eg[)ip(j[ ris ,postos di15 "palrUlli(lS n10to�meconizadaS do Ministério do

Agriwlturo:� o. moier vendo lá :efetuod9' àqueli Órgão,;, Fedeml, :por' {feFilei: nOfibilO'1 espsclalfiada na fabriebção de

trotores. Até mono.: .70· .ptlfrolh6s 'estnruo cm, fundoi10ffiento; dmitíO
..
do plono .tmçcdo pelo Ministério do Agri­

cultura, no gestão do; .Ministro Osvôlpo' Uma Jifb'o. O Irmor VÀ�LMET. estará' reafirmondo suo posição de deslo­

que no luto pela emol1cipnçiio· .etoóômicti' do po�s, lugar que êle jrl. néupo, sendo lOd% produzido no Brasil.

#iiíI
.

Rezon�am'ento decrefo 'vai· s.air logo
RIO -'- Deverá ser assinado ,Jíoje, o De-

I

ereto presidenciàl que trab do 1'ez.oncameI1.­

to dQ salário mínimo. O tÓ.balho elaborado
pelo SEPT, foi entregue na sexta frira 11;):>­
sada ao Presidente João G6ubrt p('lo Mi­
nistro do Trabalho, juninmc,nte com [IS su­

gestões apresentadas p1:-b Confederução N::-:-=­
cional dos Trabalhodores ná Irúlúslria. A

'elaboTação ds novas tahelas) do snJf:irio mí­
nÍluo, será iniciada logo após a assinatura d.J
Decreto que trata do rezon€(:ímf'n,to,

Importará na suá im"

dlata glosa, cabendu à fis

'calização dos Iw,tilu1os o

levantamento (To r,lébil,\ cor
responden têl !xu'a irllC'dia
to recolhimento. o ;pag;aTl1pn
to de quota de "",llário fa

.' Cessa'do o dil',eito ao "sa

l_,�jo-fa.mília"', por qual
quer .dos· m6tivo!i enumPt\1>

d os serão irr. eeliatame.nte
re"tituldes ao ,empregadu me

.

diant�'" ]·ecibo na V0l'"(J dei
FICHA DO SALARlo. F'A

'mília'" , sem o respectivo
comprc·va>:·te, se,11 pr(Jva .(1('

d'iliaGão" SElm aprcsent.u<;ào­
rIo 1lteôtado dc yida e resi

'/ dência na época própri')
além do 'limite de idade de
14 anos, a9ós a. con:üniea
Gão o óbito do filho Ou apó,
a cE'Ssação da relação de
emprêgo ,

o.correndo a admissão \�0
err.pl'egado 110 decnl"So do

mês. Ou a cesoaGão da �e

lação de emprêgo, por qual
quer motivo, o salário fa

mília Rerá 9ago ao empre
gado na �f090rção c1ClS dias _.

rTo êsc decorridos a partir
diJ. data de aLlmhsão ou até

ay/cÍata em que' a ces�C\ção
se verificar, arr�dondand"
° l;eSpec.tiVo valo!' pa,ra. ()

múltiplo de cem cruzeiros
seguinte.

o. empregado dará quita
ção à emprêsa de cada rece

bimento mensal das quotas
ele sal,rio faília na; própria

.

fôlha �e pagamento, oU p 'r

-outro sistema j'egaImente étcl

mitido; d� modo porém a­

que ,8s8a qUitação fique p�r
feitamente e faeilmente' �a

riz!}cla 1Pal'a nn de
-,:,à':t,..... ,'L"

tizaQao po,r loa _

• '$
.

ll\
-

.

:t;l.stlt'uto. ':I'

MILIA; que as emprêsas e.�

tio -obl'Ígadat; a manter. à
tua] izada", Os documento;
Corl'esJ;l0ndentes ao.� filhO"
devendo porém; ser "empre
.cmiservad'a pela emprêsa <lo
FICNA � os a têstaclos de '--vi
da fj"calização preVista na

Leh.·e nO Regulamento.

Co'm' teferência a' FICHA

acima menciona(fa, COnvém
verificar l1Q Diário Oficial
ela União, q mo(lêI0;' aliás
dois mo<.lêlo8 referentes:
FICHA DO. SALARIo. F.AMI
LI1). ·e RECIBO DE REEM
!Bo.LSo. DE DIFERENCIA
DO. SALARIO-FAMILIA.

'\Sogundo sabemos a Livra

l'ia RECORD c�locará a
,

venda. essas Fichas. Nessa

FICHA do SF. comi.arão :1,5

indícu<;Ões l'eferélltes à pt')
. va da filiação de' cada fi

lhO, devendo permaneclOr
o ·docum'cnto corresponden
te on1 poder dn emprêsa en

quanto 'estiver êl�' a seu ser

,/

Uj1iversicfade de Santa Catarina

Divisão de M'a'ferial
EDITAL N° 1(64

.
,

Co.NCo.RRÊNCIA N" 1/64

PRo.Po.STA PARA o. UIA 31 DE JANEIRO. DE 1964

o. Diretor da Divisãp de Material da Universidade de
Santa Catarina" devidamenfe autorizado pelo Magnífico
Heitor, faz ciente aos, interessados que se acha· aberta
':oncorrência Pública, aprazara para' às 10,00 horas do dia
�11 de Janeiro de 1904, para, aqui�içfio de nlll ô11ilms 11101)0-
'bloco.

Divisão' de Material, em 15 de
/

rl0 1�ô4.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, ·Festivaf deNerão dia 1. e 1. -de fevereiro no Praia
,(Iube e Doze de Agôsto cem batalha de coníete e

, ,
,

serpentina Olimpio Silva canteu no
,..

Proqrama Radar na Sociedade

.',' ....

'.
,ti .... _"

. ..... " ," '.';.''\. I;' .' Ha tres semanas"o Pl'e-

de .,caní.i5urtú , ,há, .todos "0.3, :ngridiéntes ()- s'dente ;'fe-hnsf n de�'gn<m
depois Ú\ram xígfd(J� !Jelos"leil,ores dê.'- o sr. Th'mna" C. M::lnll, 1)'1-

se gêb.êrci Lterárj.o. Agra.., troo veteran'1' d'olpl,nata
deç@ .a" geI1Jt;l�zo. ,da Edi- .com muitos iW0S de exp;:,-

'ç,es Mel)1ora!llentos e já r:ênq'a na Amé�hl Lat.ina·
. '-estou lendo a magn fica u- ..para o _cal'go ele Sltb'�Secte
bI'a do"austr acc FIeinri- tár'b De Estano pJra ,'8

que Ha.l'r·er, iex-pris:on'C:�'o A�:�\lritcs Inter�À.mer;cd-
'que viveu' 'uma

'

8 ventur:l ns,;:::- '- .'
I .' '.

'no Rmalai3, chegando .:l ..

ser amil?:o e me-::l'€ de D<l.­

lélÍ Lama.

FOI de re.pber de "'Edições
reaI:zado nesta, Capital. Melhoramentos" uma in-

(l C0ngress,o Méd'co de "i 'taessante obra de He:n-
iCardiologia.' De d'ivers'1S rique Harrf'r. q'le' pÚblicou
'Cidad-es do País, particl- uma emoc:onante hhl�.oria,
l_jaram deleg�ções de mé- "'SETE ANOS NO TIBE-

ii 'diros que viemar accm- TE". O 11vro nada fica ·á

� panhados de suas dds es- dever ao r.elato das Ivia._
�.� posas .. Domingo, e�tivera�n' ,gens de Marco Pólo. Nela

, I

"
' I

.

,

c=D Ê S" C I DM E-N=8 fi
Jr_� '.

'

j'�

/

'A· <bela veranista de' Cabe­
vüdas � ZjJd;i Maria H�u'_

, si�'- ,RainhÇl do Atlfutiso
Cataril:'l'ense de .. 1963; q�e
vai coroar sua. substituta

',dia,"dóis. no"Ciube 'DOZ�' de'
Agôsto.

)
1

FLonIANóP9LIS
,� .. ' '

.

nO Balne�ário
'e Cabeçudas,
'à BlumeI:lau'.gaphará nova prom0.":

,:ção .Festival de Verã'o CO!l�,
desfile, de veranistas' e es­

colha .da. Rainha do Atlân
tico Cata'riÍl"ense -de 1964.'

II
. ...

No
.
programa' constara:,

dia primeiro no Praia Clu­

be, desfile de veranistas
em· traje de slaque, abri-

'lhantado pela orquestt'a do 9ue se .aproxtma.,·
Clube Doze - Dia dOjs,

.

i desfile maritimo, "'shaW'" " No..,:,� ,

Ü.! de esquiàquáti.co ,e. eSGalha:'", ::?�pr.�gpama'�Ra(rar na,' So­
I -611 '�rÍlna" 64, isto às

.. cie®de" d,(lmingo foi en-,

dez horas e à noite, )10 trevistad(i) O Dr. J{I'áus, Di

Clube Daze' 7-- Coroação 'fetal' da Al'aucária' Desen-
da ·Rà,i.nh.i e' ":batalhá" de, vÚlYime'jLo Eé.<:mô�IP!co Lt-

'jonfeti e se��lltina:'" l:J.rn" "-. �a; ... qUEl.c e�tá �an:.�ànc!ó,· ('.s
banho de mar à fantHsi!l," ", :titulas '·já ',foram·· v.eildidus.
está""send6 organizado p�- "nov!l' :sé.d�· Clu�. OO�"!.

Ia o. mesmo: dia, apó& o 'P�sto 'affrfi:íar 'que mW;t0s
'"Sh'!JW;L.' rle, egqui-aquátiio.>': títulos j_, fÇlram ·,vendidos.

, .'.
•

E. o interessánte .e. que' DS

ÉSTE'VE ::? titulos vendidos anterior-
'mente ti'caram valorizados

n-esta 'Capital, 0 Gover-:
.em

-

cem mil cruzeiros:
nadar Ney :Braga; foi ho�', I_

menageadq com dm almli� .' OLIM�IO SILVÂ' , f"·.·
ço e concedeu entrevista 11:'" 'cantor 'rf'velacãc ctil.'\Rá­
Imprensa na Asse�bléiai' dio· Guarujá. �('ómpa.nha':
Legll-,üativa. <, '" do 'p!an',:ta Arlindo can:'.

\, tau p.o· Prop.;rar,.êl,
.. Rad�r

DIA DEZ na S'ociedade,

MUITO

'animado,. aconteceu o

'"prJto" de. Carnaval n.o

'Clube "Doze de Agõstb','. A

jov:em 'guarda floI;i-a�opo­
tana, f�z um ótimo ensajO

, 'paras, as festas de, momo?

de .fev-eréir.o, segunda-
'feiríl de carn!j.val ___: Ba;le

,

Municipal' no c(ube boze'
de Agõsto" (Séde' rua Jo§.q

,

Pinto). As) mesas serão

vendidas, no preço de três

mil cruzeiros apenas, pat'a
os associados do Lira, do
Doze e cOnvidados. HavC'­

rá cl�:5sificaçãQ �llS pri � -

meiras fantas:a", que .;;e-'
I ; -...

'são premiac1ls. A Ra'ura
do Carnaval 1963. Lucia
de Aquino D'Avila. vai

ACONTECEU

no Querência sábado.
"'No'te do Pierrct"," co:n

desfile dé bon�tas . fant--l­
s'as do rarnaval carioca.
A renda foi pró Clube d9S

j1ropt;·m;stas' presidida
pela I srta. Zilda Goulart.

MARGARAM

um jantar' no Querê'rcia
Palace .Hotel os Srs: Dr.

N ISr'n Bender, Deputado,,;,
Ruy Hulse. Walter Zequel­
li, Fernando Viégas e Gen

til Belan!. Ontem, o .o.r.
N'lsnn Bender, viajou pa­
ra Chapecó.

I
, passar a fa'xa na "'Sobe-

� rana" do Carn9val 1964.'

'1
CONFECCIONANDO

,

.' '0 vestíd.o de noiva de E-

lizabelh Mor:tz a, m,ocJ:s:a
Alaide Oamiani.

ACABO'

entre ';;I•. Hoiah<l,a e
.

Indo­
rrés U ,3Ôbi'e: a, Nova- GUiné.'
Sub"titl!iTá na O�A o �r,

,Delesscps -S. Morrlson. que

,\

(

WASHINGTON. O P;l'U-
.

po de iuhcl�nár'ios do,;� E�­
tados 'Unidos' encarregado
dos,

' assuntos in:tel'-,ame­
r canos ganhou nOVO mem

bros- com a nomeação d'o
SI:. Éllsworth ,Bunlcer para
o

.

éar=o . de Embaix,ador (Oont, ela últ•.pág.)
Norte-Ametívano no Çon- .p;("'ef-SO de zêlo, daquelas
se.ho da ·Organiza�M dos' cujo coração vive pulsando
És�a.dos Amer.canoe (OEA) pela saúde dos filhos? Quan,'
Ao anúnC!'ar, ontem a tas chamadas desneGessárias,

sua .mtençâo d� noméar'Q que talvez d cansassem?

veterano di�'omata 'para. " ""! -: 110ridade es-

a crganízacão regional. tampada no rosto. 'Sua . pa­

d.sse o Presidente Jodn- lavra dissipava tôdas as dú­

son que; à nova tarefa dada vidas e. era comum o aten­
ao H. Bunkei,·I .. está de a-" dimento no' consultório ser

côrdo com o nosso desej-o interrompido por frenüeil',,',

de Fortalecer . as reJiiç(;�;( consultas telefônicas. O ne­
dêst.e govêrno

'

com os' p3i-' '11(;' V:')J'n :j''1','::I choravv :1 '1fl(.)j­

se'S do' Hemtsfér.o Oeíden-' te, rejeitava a marnadeí­

tal. A OE1\. é um ínsrru- ,�,
. e sempre uma solu

monte importanté paFa a ção.
c

u1anutpl'('1,Q d1 p�·ah"í·'", "Os casos. graves rnan+í-

de !l;1�t:.'"'a .e eccnqmif�a
' . ,- . .,,.., n", ('nno:::tnnt,e vígí-

11.0 Ccn1j.'n�nte. PrDCUl"a.!p-"S lância e vimos brotar lázrt­

d'ar todo ,o nosso apô4ó. a mas de seus olhos, em oca­

OEA e contamos na COl1- . síão em que a Providência

';.11 ("UI; I

.crono 3027.

._ sn uada li rua Tra!fllK!. Margarida n" 21.
uICllriq, .',: :i.;.,: vedo 'Ia E'j ,):'1"1\ uu pelo tp

renunciou, .há -' va,tio.s m s­
.

,.·es .i. t.rn de, candidatar-se
ao carvo de Governa-ler
do Estado de Lcus.ana.

-), '

MENSAGEM DE MÃE ...

'

.

Curso ANTONIETA DE BARROS
.(Extel'lfRto fundado. em lU22) ;

,

. ,

':,
- ,

Alfabetizae prepara para os exames' de adm lssão ao Gl

ná8JO,

Mut'tfcula,: 27 a 31 do corrente. '

Horário: das R às 12 horas.

Endereço:" Fernandó Machadei '�2 (ladb)

do ver, em funcionamento,
o Hospital Infantil, que foi
seu grande sonho e paio
qual tanto lutou.' 3J·1-64
Mas Deus assim- não

,; ,

. A-\rR-'---;·AD··'-E'-CTM- rt:TT�n�-"--'"=:.

�11 '

�l . "í:t\ Ú . ,'> '

-v

IRMÃON BITTENCàuRT INDUSTRIÀ F. 'COMÉRCIO,
! .....__

•

-

vem de'público .extornar seus agradecímentos. aos valoro-

sos soldados do Corpo de Bomboiroa e tà.mbem n , t, ·nR" a� ,

pessôas que empregaram seus esforços,' US:1J1rlo -de todos
os meios afim de debelar as chamaspor=ocasrão do íncen- ,

dio em suas instalações industrieis.

.Florianopolís, 17 de janeiro de .1954

e assistimos à dór de sua

amantíssima e dedicada C'S'

pôsa e de seu filho
.
idola­

I
trado. da qual ródas nc'

m�es e nossos "filhos, parti­
cípamos,

O importanté:' TI1 vida,

que é uma Ionaa e dura ca­

minhada �, ao rÍlegarmos <10

fim. olharmos nara t"<1Z f'

contatarmos 'ter feito ;:11·

guma coisa em' lavor, do

próximo.
E Dr. Oavalcanrí deve r.er

feito êsse retrospecto.
.

E sua a1111:1 tIO")) ,h"l11lTI­

brado uma filn intpr,."innvel

de mães, flue l'lél0 rnl1it'.n np.

bem flue êle 'ff'7, H' seus fi­

lhos. Ihé' terão dito:
Muito -obrígado. DOll�nrl

M!lJ ""

.

l
;lCY �. ""ehm!mhl

'" o"

tríburção do .agíu oontràr+amenta aos es­

fnr�os de sua cíêncía.

Corno lhe era di.fícil . re­

r-r"�flr e aplicar uma inje­
ção!

'fi} veio o fim. e milhares

'd� preces:' se 'erguerr:m [!(lS

Céus, pedindo ao P.o·do Po, \ ,.. -.; _

.
deroso '

qu.e atendesse ::ros

esfor�os jn<;::IO')8 a,11� fninm

seus cl)le�as de ciência, pa­
ra CQnserv�-lo ent.re 11ÓS.·
Que ao' merios lhe :rósS'e da-

.....----...�_....__J

O Aéro Clube de Santa Catarina, de acôrdo con(à Ar-
. !;igo n. 25, dos Estatutos, convoca assembléia' Geral ex.
i raordinária, a se realizar no próxi'mo dia ,22, quarta féira
próxima, as 20:00 horas, em primeira convocação, ou 'I ho­
;:a mais tarde, com a presença de qualq�er númerb de só­
cios, i:_1a séc:.e do Sindicato do Com'ércl0 varejista de Flo­
rianópolis,' sito'a rua Trajano N: 14 para deliberar sóbte' a
seguinte '.'

, ..
.: ..

Burík-r
\

sr.

Aéro Clube de Sànta Catarina'
As�emblé;a Gsral ExtraOfqinária'

"

para êese fim".
I

,

�.

A des.gnação do sr. Bunk

é. a terceirl). alteração ,:(e

importância feita· em me­

nqs de um mês, no gruPo
,de alt'os fun�ion�rios. que
fixam a' poíítica do lJ"­

partamen to .de E,tado P"l,­
'1'3 o Hemisfér;o.

.-

CONVOCAÇÃO

SABOROS1) 1
SÓ CAPE' ZITO'

.
;

O E,l�ba;xador Bunker
já che.fJ.Ou as 'Em,bú:xadas'
élG$ E"tado$ tTn dos' ,na Al'-

CI'ijeULANDO, ., gertt lÚ, fncVa e 'Itália .

�
-

em -':'·ó'r'6 .. ta", florian�po- FOi' uel.egado à

����M'.���iia Grui il('rs' santos'�' "','ni<i�:t�5 .\'<11: � "

joyem' guarda... carioca:' h:JS foi 'nomeadõ representan-

pede oe Ana Mal'ia do Va- te. (' :?8cial Ilas Na:ções V�
le SilV3. Ambas já.' estão nld\is, 1,epdo' desemÍ}ênha-
escolhendo as fantaSIas do missão importante ca-

para ,_ Baile Mu·ri'c·pal. mo Jred ador ao confHo

R�t�ry Clube do Estreito éiegéu '

"
I'

novo conselho dire�tor l�uro .

(M,·,'i? 'P,�
'. ;i{' J"'-:

- o nrp�· en·e"
':

.

Em reunião de Assembléia G 'I I" d' .

era, rea Iza a onterr� a

,noi: <:. ;j, ,s .o\J.'OE;'S ::1'0 C!ube 6 de Janeir0, o' H-Qtary "'htbs
.,::Iq ,rr;sL�eito elegeu' o'novo Con�elho Diretor pu,ra operiodo
1i4;'65, que ficou assim constituído: . . �

-

Presidente: Lauro Scholz Maia
V�ce Presidente: Sebast.ião çaUsto .... ,

'1 ;.
"

�,'
...

. '. \: abr.a-\, :ti�� ,.

',��":',' r.ê.tã;r .: >,P1:i�d". Fr�nzoni Junior
.

'� ,T.esC)l�r..eiro: WillUl;tT'JBecker
"

": 3ij·et.ef 'C1'e ·,p�J1fl-t.ocolo:, Vicente Sant'Ana
. ; Di;etor sem'Pasta:; 'EgídiO Amo-rim

'

,. A Posse' dos novos"'dirigentes' do R.C. do E.streito tlar.
se·á em 10 de Julho,"

ORDEM DO DIA
l° - MOdificação 'nos est�utÍ)s2u - Assuntos gerais de atlmínistração

A DIRETORIA
)
- ___.

'CursõP�epãratório (on-ij.nenre
CURSO� ESPECIAIS ',�

PARA P�(;)PE;SfjOH.E�
"DE DATJLOGH.AFIA
ARTIGO 91 (GJNAi:;W EM UM ANO,

PH,8-GINMlIAL ADMISSAO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

,

� - B"'�e"do nn8 11'.Iflil'i'��'��I1'.e"Rógáébs.
- Dirigido belo '" •. .' .

- PRQF. ViCTOR FERREIRÀ DA SILVA'
'

HORARIOS: UJURNOS e NOTURNOS
Fàça sua inscrição a Rua Dr.. l'ü1vio Aducci, àntiga :;14 de

Maio .. 748 - lu andar' _,�
.

' .

"

Eqllipar�o �nm máquinas l;lQvas.

VERA
r .

/

Regina (hmza?a, <!,.eBu­
tante U-Esla VOie.na, uu LI-'

no 60, nO L.r·d 2:'.�., pro-

.' {!.eden.� da Guanab.a.ra, es­

tfi. lPaSbdndo \lma lempo­

rada ria ·"J,Jiacap". ACOll­

teceu no Gnt0 de Carna­

val do Olube Dqze.

prestações ,juro .

de a'Pena. 1�

) ... ,' ,'..

CAMINHA0 INTERNÁTlONAL
tõo brasi'�ro
quanto Brasília!

'.<

'NOS TEMOS
VÂNIA
'.

Moritz. Miss Rádar

APEei
�'

,e se,u no;vo ,Edson Moura.

Ferro. est,v·eralú bem ani­
'mados no Gr, tá de, Cúna
vai do Doze.

de que você precisa!
, \

O CONHECIDO

p:anista Aido GOnzaga,"",
I da Rádio Diário da Ma­

nhã, eS,teve na Guana'ba-

ra gravando na Philips,
com Lu�z Henrique. FOI

cOnv;dado !)ara um ótimo

contrato com

gravadora.
;;1 referida

Na qualidade de' revendedores auto-.
rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Etn nosso estoque
tocê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessório. que procura, a

preço de' tabela, genuínos,. testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca II-f. E, no caso de qualquer, con­
�ulta sôbre o seu Internationetl, t�re­
mos o máximo prazer em ateridê-Ic.

I'

OOM'

Viagem marcada para
Buenos Ayres, à bordo do
"Júlio Cesar", o casal Dr.
Osvaldo Rodrigues (Oli-
via) Cabral, dana Odete
FtamaÍho\ e sua .Filha. "'Mi"s
Doçura" - Sara Regina
Ramalho Silva. Desta Ca­

pital Jiartiruo dia 4 pl'Ó­
x'imo '!lara Sant9s, . onde

embarcarão na transatlân­
tico.

'. o

Representante I{). nesta cidade'
.

,

G,. SOCAS

COMERC](') E

REPRES,ENTAÇOES
FULVIO AotrCCI 721 _

ESTREITO
llm terço a vista

em: 12

- - -

'
- - .!... � - _..:._ -

/
"

L

MATRIZ: CA·tCIUMA '- SANTA, CATARINA
'. .

ENDEREÇO IElfGRAFLCO CRESCIUMENSE
Serviços de carg-a�' e enéolpendas entr� Sã·c} Pauto' Sant.J Catarina-- e' Porto Alegre'

\ ,
,

r.

]'1,7 "-",·/fone 1:2171
,\

�,ôrto"At�gr��Ru� 7
_..

,
..

,
.. ;, ...• ,\:

.. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Como se· .

úütagrária. em Santa Catarina
,

'

r

COLUNA.
CATÓLICA

"

�_:-_:-

__....-

�-__:_:
�-.
:.=:..---;

::: - -� --6'. .

-
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Notícias âo Mundo Católico:','
xxx

Coloquemos em Deus a nossa confiança e firmemo-nos
numa inteira dependência da Sua providência, e, 'depois,
11 ..0 temamos absolutamente, o que disserem e' fizerem os
homens .coucra nós. Sim embora se levante', contra nós

, tóda a terra, nada mais sucederá senão aquilo que, agra­
dar ao Senhor, no qual havemos' colocado nossas esperan­
ças. (São Vicente de Paula).

XXX
Dia 12 de janeiro - Festa da Sagrada Família;
dia 1:3 - batismo de Jesus

;,

'.�
I "Todos, os que fostes batizados em Cristo, fipa:stes re­

vestidos de Cristo.
xxx

Ó ":Apostolado das Férias": foi organizado na "'Irlatldà,
{I,á 12 anos, quando um grupo de 11 Irlandeses seguiu para
Londrês" para difundir a fé catÓlica.'

- T

Oferecendo suas férias dês te ano ao Senhor, 1.500 estu­
dantes,. membros da' Legião deMaria, trabalharam com a

mesma finalidade na capital britânica. (�ue helo. �'\.eDlpl()
a imitar!)

t-
,X X X

Alrabetízação - A Igreja, no Chile, centorme anunciou
-'0 Cardeal .Silva Efl�iquezl inioiará uma .campanha .de alfa- I'

�etização,' que atingirá 800.000 crianças, que não, podem
:frequentar à escola.

'.
,

'XX X
< ,",tPalavras 'do Papa João" XXIII:

,
"

"Êste leito é um altar. E o altar requer uma. vitiP1a;
Eis-me Senhor! Estou pronto. Tenho diante de mim a vi­

são 'nítida da. minha alma, do meu sacerdócio, do .concílio,
da Igreja universal,.. "Estou tranquilo. 'Tenho -querído 'fa­

zer sempre a vontade de Deus, sempre e sempre. Rezo pe-
"la Igreja, pelos' pequenos, pelos sacerdotes e' bíspos para
que sejam santos: rezo por, todos, pelo mundo inteiro ... "

,

- X X' X ", .>. '

Prêmio, "Eugênio Balzam da Paz"
r -

Por unanimidade dos 37 membros 'do' Juri, 'entre os

quaís 4 sovíéticos, o "Prêmio Eugênio Balzam .da paz" foi
atribuido ao Papa João �XHI

XXX ,

'-:oa-"rema�S' dos '.f"'ap, � 'iPfmld': I' ::r. \ -

PauloI remou 10 anos, Era natural qe Roma. '

,

t Paulo 11 reinou '1 !luos. Nasceu em Yénezae ·t;>,aulo III
pontificou 15 anos, Era natural de Roma. Paulo:,IV chefiou
li Santa Sé 4 anos. Nasceu em Nápolis. Paulo VI é o atual

, Vigário de Cristo, natural de Lombardi�.
XXX

Cursos - Cofegial de Comércio (Técnico em Cemtabiliâade)
,

'

Ginasial de Comércio
'

Exames ,d� Admissão ao Ginásio - Inscrições de 3/
a 14/2' , .', ',.

Realiza.,ç�o 'das 1;'rovas <;lias, 17, 18, 1� 20 e 21

EY.'1mes ,. de 2" época e de 2" chamadà - inscriç ões
� ,

-

até 4/2/64j, , "

Realizaçã'ô das 'provas início, dia 5/2/64
MATRíCUIlAS - rematrículas (neste período não

aceitamos' �lunps novos a não ser para o l° àtlo colegial·
- técnico) até 15J2/64 '

Novo�:�lhnos de 15/2/64 até 26/2/64
Início db dtlO letivo e das aulas 28 de fevereiro

FlorianÓpolis, 8 de janeiro de 1964
, céliO. 'Barreto Nerêu do Vale Pereira
Secreto .' l'l.tn exerc. Diretór

", 24(1/64

- " , I

;/_ BIC-IC'LETA
'

" ,

'Vende-se uma' Bicicleta marca CEN-
'TRUM em estado de nova. Tratar 'no Salão
Dó-Ré�Mí, com Jair -- Prêço Cr$ 25.000,O{)

,

\, � J.
�

VENDI-SE

'�PRAfA DA JURERE"
A CHURRASCARIA NA ,PRAIA DA JURERlt ESTA

FuNCIONANDO D1AijIAMEN'Í'E, ATENDENDO ASSIM '},
TODAS AS PESSÕAS QUE �ARA LA SE DIRIGIREM.

Comunicacão
, ,

Wildnel' Industria de Conservas Ltdà.;
,estabelecida com fabríca ,de Conservas

Com louvével devotamento
às flnàlida>1es do IRASC Ins­

titUto de Reformà Agrária de

Sa,nta Catarina - o dr.•rosé

}<'eUppe Boabaíd, ati \ ,I, pre­
sidente do Conselho dt" Admi­

niatraçãu daquela autarqUia e

até à !)OUCOS dias, Secretár,ios
I<;xecoth,o do mesmo Conselho

vem exercendo, desde ,a' insta�a
çâo dos serviços, �a atividade

dinâmica; cujos resultados, em

vál-ios setores d� ação' do mes

mo órgão, têm sido objeto de

referências da imprensa, local •

Compulsando agora o relatõ

rio do movimento do IRASe re

lativo ao exercícró de 1963, es-'
pcclalmcnte quanto ao serviço
de concessão de terras !l-evolU
tas, do Estado,·' ve-rificamo} qUe

por tôd:S as regiões catartnen

ses nos mais remotos ou nos me

nos distantes rincões de Santa

Catarina, a ação do .Instituto de

'Reforma Agrária assinalou a

sUa p�esença, expressa na solu

cão de problemas de tenillf; Cu

ja propriedade 'transferiu a e

l,avradores e criadores, de modo

a assegUr,ar ao 1>010 a realização
,

/"
de 's�a:s potenctàlrdades prnõutl
vaso

Assim é podemos
discriminanao-os por Municíe

pio� .\I.!! .. l.I;"•. lotes de terras dís.

trrbuídes -em 1963- e que, adi

eJonados ,aoS 1.000 qUe foram

distribuidos 'no ,ano anterior,
,

perfazem o totat' de 2.504 lotes /,
até ,�gora legalm-énte concedi­

'dos '.',a interessados em ,,invertê'­

los: � ãrea�'i de, prodlição agro

('<'.' u �r'
'I � ;

, ",pec ra la. "

Começamo,s', pelo Município
'de Abelardo' Luz, 'onde �oram

entregues '2 lotes;
, 's�guem-se:

',Àscurra, 7 10Les; Agroiân'�

'��W�
ELETROFONES
��

, ,
AG-2426 - Teca-dlsccs estereofônico para
eq�ipar radiogramof,ones e equipamentos
portáteis. Translstorizado, funciona. ali­
mentado por. pilhas comuns de lanterna.

J
_

.',' "!

5 lotes; Ang,elina, 3 lotes; Ar-­

mazém, }: lotes; Acaranguá
14; Alfr,{do Wágner, ir; Ara

, qUárí, 7; Agiras Mornas. i; lt

gUas de 'Cha1pecó, 107; Braço.
du No.rte 2; Benedito Nõvo, 3;

Bíguaçú, 10; 'BlUn1enau 9; Brus

qlle 18;' BtJtuver,ã,; '8; ''barra V'é

lha !ll; BOm RetIro 35; Campo.
Belo do Sul 1; Curitibanos, 10

...

Campos no.vos, 4; Criciúma 5;
Cal!!boriú 14; Canoinhas, 19;
Coronel Freitas 13r Chapecó 78

�a'!'ambú do Sul, 194; Fraibur
O orgulho do hom<)m lévá-o ao in,ferno, po, rque é o lu:

r gQ 4; Jnorianópolis, 31; Guabi
_g'ar dos que nã0 querem ver". o' caminho do Senhor.. , rUb,a 2; Grav�tal, 10; Gaspar

po que diz, no -rompante da. cólera lo,go' ,depois 'o lro8,O
, .. '

. , .., 10; lmarui '7; lbirama, 126;
Se arrepeQJie. ,Cuicl,ado com, �,ímpeto dª raiva!

.. -,�' , :
. ,

'
,

'� .

d' téf' O FM ItaiiópóliS ,60';.- Indail 169; ,.-
; ',,' ,Fr. BenV;lIl! o,Des enl" .

',<, ' _,

..
. " ' bitiiba ,1; Jaguarul!a !,i;;; Ia_

Para QpilJI;Ia CatóUea de' "O. Estl);do" Colaborª,ção �e ,. "'"

':,' H. C. B. guá do. S�I;.1, Lages 15;' Lagu
ná 7; L�bon.' R�gi6: 23; Meleiro

13;' Monté -,Ça1itelo.' '3.9; Mafra

,
.

Pequenos eIeves, -fàctlmente transportáveis. são de surpreendente senorldade e de excepcional fidelidade de reprodução. Vários; I'llodelôs â,
sua escolha para ligação em-corrente elétrica (110/220 Volts) ou totalmente transistorizados (alimentados .por pilhas comuns de lanterna).
O eletrofone 'da .ilustraçâo prlnclpal é um NG-1150. transistorizado. alimentado por 6 pilhas, com possante alto-falante. Adaptável à '�,Qrrente elétrica.

��

",,}J;..�'-�
M-9124 ."hrtátil, com clispositivo pa- NG':.1iS2 - Eletrofone portátil. Som de "'eNG-1130'- Eietrofone estereofônico, com-

. ra, ligação 'estereofônica. Cambiador au- alta lidelidàde. Toca-discos estereofônico amplificador de 2 watts de, potência de
temático, Alto-falante de( 7")18 cm'. de 4 velocidades. Alto·falante de (7':,) .saída 'em cada canal. Camblador auto-

,

Para,liÍlação .em .córrente de 1U}/22Q V. 18 cm. Ligação em 110/ �20 Volts. mátiFo �e � Yelocid�des.110/220 V�lts.
J.. ,� ,���{.' "�;' . \ .: i,-)J f�J f: ir.. •

.

,48R.ftl'CItNCURBIr'PIII;tlps·,

"""

��LID..
200 QUILATES DE DIAMANTES!· SORJEIOS MENSAIS!
De outubro de 1963 a março de 1964. ao adqUirir um dos excelen.·
tes apilrelhos PHILlPS (rádios. radiofones, graYador�
eletrofones e barbeadores elétricos Philishave), voCê'",; ) um

cupom que lhe dar.á direito a parti,cipar do GRANDE e URSO
PHILlPS-StJxIE ÇlIAMANTE. concorrendo aos sorteios mensais de
belíssimos. ,puros e autênticos diarryantes. n,um total de 200 quilates I
CONSULTE SEU REY�NDEDOR PHILlPS SOBRE 'OS PORMflOBfS DE$JA r80MOÇÃO.

.

,�" .ll -,.; .:. .,

. "', " .1'1
• !�t.7i'!; "

Conte
com

'PHILIPS
para viVer: 1(telhoT! '
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53; Mass�ra'nduba, 4; Nova

Trellto ,3.0;, N,4.ya,Veneza, 4; Or

leã�!!-' 5;"'PQuso{�Redondo., 7; pe

\..:,
dras Grand�si '2,:;·' Pra,ia Gran!fe
10; Palhoça lã;. Pôrto União

.f,' 'I- \ •

3; ,Paulo Lopes, 3( Presidente
N�rêu 21;, PôrtQ BeCo 3', Pu-

f'''' "

rne'llode 1;", Papandura 20; Gua

ramirim, '1·; JUo Neg,rinho 3;
cRodeio 14;, Rio� dos Cedros, 25;
São Bento,lIp' Sul, 2; Santa Ce

eília 40; sã!J. ,}ilsé, 45; São Bo

nifáeio 9; SO,mbrio 10;; Siderópp
� ".,

}Is, 1;. São-,Francisco do SUl. 6-

1'aió 9; T,ul!v?".' 11; ,
Treze de

Maio. 2;' TrõIilbudo Central,6;'.
Tubarão 9; Tijucas 1; Urussin

.

\..: -
'.

_ta, 5; U,�biCi '23;, Vidal Ra":

mOS 8; Xanxerê 13; Xaxin 2.

No próximo dia 25, na cidade

de Blumenau, s�rão entregues
460 'títulos de prop,riedades de

terras, expedid�s pelo IRASC.
O ato [jerá realizado em praça

-

pÚibllca, ',com a presença do Go
.

'\
. � �.-

,

vernador Celso" R!lm()!!. " Esses,.
' tí

tulos referem�se' a �t�!r�s sitúil
d�8 em vários muni�i�i.çs, d�) �'á

,. le do Itaj'aí.

Govêrno Britânico fa� fortes;Jnvesíimerlios I

para melhorarisua rede Portuári�' '::I;D�
LONDRES (BNS) -;- Para vêrno britânicó, acaba de portos nacionais. j6tOS 1'e reconstruçã:o de tu�ria da nação.

manter-se em di;:t coni os tornar o Conselho de Portos Projeta o govêrno reali- Qanas. As despesas gQ�ernamen-
melhoramentos Nacionais uma al,ltoridade zar igualmente investimen- 0 Conselho de P-ortos Na t8h: britânicas rÍ'o campo

estatutária, Gom a tarefa de tos de mais de 50 milhões :::ionais . receberá também portuário pràticamente do­
supervisionar um programa de esterlinos (qúe poderão assistêncià financeira para braram, desde' 1955, embora
de desenvolvimento dos ser elevados -até a 100 mi· efetuar

_ pesquisas visando eda taxa de aumentil ten:le
maiores e mais importantes lhões de esterlinos) em pro- determinár a eficiência por- agora ,a acelerar-se ainda.

cresceptes
nos sistemas rodoviários, o

govêrno britânico planeja
agora realizar a COmlJleta
modernizacão -do seu siste­
ma portuá�io�

,

,

Vários e importantes estu­

dos Jorani' agora completa­
dos, tais com;;) o. referinte

à fE3construção do pôrto de

Liverppol,' Óbra orçada em

'20 'milhÕ'es de libr,as 'ester!:
nas' é um· projeto de melho­

rámento�da "King George
Ddck,", em:Hull, no valor de

,4,3/4 milhões de esterlinos,
local do .qual são exportados
anualmente cêrça: de ioo mil.
veículos. Hull é responsá­
vel também pela exportação
ànuál de mai.s ,de :um 'milhí,ia,
de tô,n�i�d�s, de!'e;rv�� '�� co'
'gué

' �" , "

" ". .-
.

fi
"

'Pr,o��ranqq se�ir'�.fl:� di,;�ti.
vas' traçadaS, pt:;le, T�latorto
da Comissão 'Rochdale, o��f:i0-

Univ,ersidade'de'Santa Catarina
D.ivisão {le ,Material �.

Epl'tAL �o 3/64'

CONCORRJ!:NCIA PÚBLICA N° 2/64

PROPOSTA PARA O DJiA 5 DE FEVEREIRO DE 1964'

O Diretor da Divisão de. Material da Universidade de
Santa Catarina, devidamente auto_rjzàdo pe!-o Magnífico_
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con­
corrência Pública, aprazada para as 1O,ÔO horas do dia 5
de fevereiro de 1964, pata aqui&ição de ap8,rêlhos e mate­
flals metalQgráfico& para uSó da Escola de· Eng�nhaTia
Industrial.

mais,

-Cartas da Guahabára
Arnaldo S. Thiago

" . Digna de louvor· o bom
,sen;o pbli�icd f;1õS estadis­
tas ingleJ;es: que os Í:nduz
a or$entar '0, govêrno ,da: r,a

ção com}o '�ão -menos ex­
celente sens.o d.e oport.uniJa.
.(:le :'�àe Í!nodP a esta-r s'em-

, )" .

.,' ,

pre-- �em diá' 'Cç>rri as noVas

conqui,Sl(as do ;'n-ireitio das
Gé;'f.es,� cufa. ev.oluº�, {5e, o
peFR.{ incoerc.ivelménte; par
e 11<f6-s,O ,com o desenyolvi­

me];} (;0- 'intelectual' da 'esoé
�iel �'u;m.ana, manifestaclg
rio ca:mpo da .ciência desen
vórv'lmento do qual' decor-

ção, da igreja, experimenta
o govêrno da nação êsse
berÍéfico inflUXO religioso
que ainda mais o ajuda e

dispõe a ter movimentos de
íÍlta significação política e

moral" corno êsse que flnUn
cia um. telegrama de Lon

dres, vasado. nos seguintes'
;têrmos:' "A \Grã-Bretanha
deu hoje auton.omia às Ba

hamas, grupo de setecentas

Fatos como êsse justifi-

ilhas, 'que se 'encontra na
corrente do Gôlfo dO Méxi

co, frente à costa da Fló­
rida. O govêrno britânico
r,econhe�eu o direito dos
170 mil habitantes 11<ts Ba­

rem ,surtos c�dq .. v,ez mais> :pa!p_as,,� ,�er" goyê�.n0_ pr?
." .a,mplo� 'de ,pel)Btr</-ção fi!� 'prio-. em unia cónferência'

" Ílóficá �de fa!', maneira be�' rellÚzadá �m Londres 'no
'}�éfiC'J. à vid.à' de, r�laçãQ, I mês de maio último." Em
entreias pc.)VOs, que;' ainda �'seg�ida ajudot1' o . go.viírho
:mesnlo

. qU,a.ndo c1esampara
:
das _;ilh�s .

a elabo.r'ar um.a
dos do sal'IÍtarissimo in': Constitui�ão.'"

.
-

flyxo l�,eligioso -como aetlnte
ce' cOlh ó Positivismo 'pode,

rosam!lnte contribuem para
anter 'a 'Paz entre os :ho­

menS 'm.ediante normas lo
gais de respeito aOSI alhet
os,' direitos e ampar.o \a ��-
gitimas necessidades de 011

tr..em. )

cam 11 exp.ressão com que
� se t'em nrocurado �xaltar
? bom s;nso ingiês, a' cjue
íJ,cÍlua na,'? reff'.rimos: "'GO­
VERNA BRITANIA!' �8 ela
rameute indiCam a extre­
ma nec,essidad�, prinlipul

da Grã-Bretanha rio Su

premo GOns'elho ,das Nações
Só 'assim poderão ser atea

didas, as oportonissimas

fere à divisa com que foi

assinalada, pel� pro.feta in
glês, ó pontificado de João
XXIII e que, talvez pela
suá morte prematura, teve

de ser trasnferida au seu

ponderações do Sumo POn
tífiee Romano .ao dirigi�
se de Jerusalém, ,onde es

teve em piedosa peregriJ,la
ção, a todos Os povo.s da
Terra: "Desta Cidade San
'�a, 'de Jerusalém conVida, ,

mos todos os homens de
boa VOntade a abtk seus

corações à mensagem de

justiça e de caridade que
Jesus, Cristo, ° príncipe' d'ft ria, sairia de Roma; não
paz, trouxe. ao mundo�nês pôde seI' verificada; quan
tes mesmoS. logar.es. A t - to a João XXIII; devid,0 ã

,da.s ,as, l1�tórd��es, .gu� t�m .. ,- ,s,';!:a. mõrte .a:nt�çipada; p��
a 'responsabi1idade dos po sando a sér êumpriíla; por

:vos do mUndo. renOvamfJs '� Paulo VI que à d\visa �+'
o urgente apêlo de fazer ,fo ',"FLOS FLÓRPM" ., CUJlbe

J do. f> .pos.sjtvel para obter: a,_
,

.

t�r -adi�ionad? a d� seu!>-n

� pél,Z'para 95 homens: p::iz nà ',tefessor, para be� ·cumpti
verdade, ,na justiça; na, li la. Mistérios das .profecias!
berdade e� no amor f;'ater Quatro 'papas ape,nas aiu

. nal". da registrará a história da
Humanidade: "'De Medieta,

sucessor, _para ° dyvido cum

mento. Q,ueremoR· nOs rete
rir à divisa "'PASTOR ET
NAUTA", atribuida ao grau
de POntífce que soube 'con
quistar 'as sim.patias de ge
gos e troianos. Essa divisa
indicando que o,papa Viaja

Pelos mais 'destacados a

cOntecimentos históricos dês'
te' século, verifica-se que
as prof�cia� de S .. Malaqui

,terml LUnae'''" "De Lamor�
Solis" "De Glória Olivae'
e' por fim "'Petrus RomanUs
'que, relltab-elecerá na
Ja � humanidade ele

torne

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"back" central, resultando
disso tudo Ter a pelota 80-

.brado para Sacht que a­

penas teve o trabalho. de

impulsionar 2, 1)oia para
dentro da meta desgu1H'ne­
cida. Foi o .gol úníco da

,

fase final.

defensável, cometendo; QS

sim, o arqueiro visitante
sua primeira grande falha.

O SE:gundo tento teve por

autor ROnaldo, na CObran-_

ça de uma falta de Iora da

área, atirap.do no arquei­
ro que defendeu, largando
pórém a bola dentro do

arco.

O terceiro gol com que o

"Vovô" acertou o .escore,
.

-

,

nasceu de uma' falta do
zagueiro Caràzínho, num

düeÍo de ,""C.6rpo-a:�corpo'
com o 'pes-adão �9.cht, ten-

,

do Jocely debãlde dei,x&­
do' .

Q. aI'CO erH socorro . do

co empenhado, .ma-, f1'1118.
Marreco. Edio', J. Batista e

Manoel satisfatórios Ziltou'
Irreconhecível. Das que ew
traram no 2° tempo, apenas
Helinho s�ti,sfêz. No esqua-,
drão , vencido, o vigoroso
'avante ,Sacht f91 figura
maio)',' ,revelando ser 1.1;'11
jogaclor· técnico e comba­
ttvo. Deu. trabalho [rnenso
para' a defesa ,contrária,
especlalmente pàl;.a Carà­
zínho. . Aurélio fa'lhou nOS
dois ': gols e

�

no ,mais esteve!
bem. • ·.Al1g�10 foi' "o rrielho

,...
'-., I

da retaguar.Ia,
• Recund�do

na), Sardo e Merizio; Ba­

dinho e Juarez; Níltínhc
(Nelson r.Wilsojj 'Sacht i e.

Bussijjha.

pelo veterano Sarda. Badi­
nho e Adolfo? fracos. Merí­
zio . bom, assim como' Wil­
son e Bossínha. 'Os demais

I com altos, e baixos.

a sorte sido madastra pa­
I a Os dianteiros Ronaldo,
Sergio, Valérlo e Wilson, ,JS

.
quais no segundo tempo che

garam a perder gols ria bo­
ca do arco, sendo que Wil­
S::11. at:rou na trave.

Tedcs os tentos da pe_
Lj a, feram produto de fa:-.
lhas das duas retaguardas.
Por duas vêzes falhou o

arqueiro Aurélio, colocan­
do o Figueirense em vanta­
gem e no gol de honra dos'

, visItantes fàlhou oaraztnho,
nã.o �JClr ter levado a pior
1'0 corpo-a-corpo" com o

"tanqUe Sad1t, mas por ter.

c.1cenado I"foul do diUntei-

PRELIMINAR

Dois bons clube., da vár­
zea realizaram ii. partida,'
preliminar: Oanoeírjnha e

Cruz e Souza. levanelo a me

·lhor o primeiro pela conta
gern de 2 x 1.

ARBITRAGEM
.

. ,

OS QUADRÓS.:
tem, "-u
no To a.

.Ind·iscutivellJlente o me­

-Ihor árbitro da' Liga Brus­
quense, Jeferiu o encontro
o Sr. Orcy de Sousa, que

.,

Os .quadros obedeceram
às formações que seguem:
.FIGUEIRENSE � Joca­

Iy; Marreco, J.-Batjsta, Ca­
raziriho e M;unoel, Ziltcin e

Edio;� Wilson, Valé1�ío, Sél'­
.gio, � HOn.aldo ..

CARLOS RENAUX '.:'_' <\u
_rél�o; Angelo.. Ad0lfp, (Bi'ia

...... .'

ALTOS E ,BAIXOS

RENDA

mais uma vez 'conve-iceu.
( Aliás, o .bom comportamen- CrS 135.750:00 foi quanto
to disciplinar délS duas ·e-=; apuraram as bílherias

quadras muito concorreu do estádio "'Adolfo K0n-
para qu,e s.s.· tivesse uma _' der" na ,tarde de anteon-

atuação .jranquíta.
, '<,

tem.

No quadro vítorícso, des­
tacaram-se Ronaldo, va­
léria, Wilson, Sergio e Ca­
ràzírího. ê�te apesar de cu!
pado do tento. com que os
v.sltantes fizeram cair o

zero do escore.rdocely ,pou-
.

,
I

que, qu3
boa parte (

plemsntar f
não evitou
Quan+o lê J

xou basta: melbor O América (não dobrou o Marcílio
�

-

.

,.

Mesm,
. 1'0, ao invés
em guarda
gol.

de se colocar

para evítar .u

do Govêrrio CelsoRamos; .

.Mas, o Marcilío 'que era

, apontado corno- 'o· mais cer­
to vencedor do lcotejo teve

que se desdobrar·.para 'man
t€r um empate J'ínal que
em hi'pote3.ê· alguma, lhe

fez inteira jusliCP.
C' América .mesmo sofreu

do um gol logo nos minutos

OS GOLS va-se de que o Marcilio
Dias seria o vencedor rnuí­
to embora era ju.:,to\ reco­
nhecer/se que·

.

D América

atuando em ._casa torna-,·{;

sempre mais perigoso ali.an
do-se ao fato de que o A­

mérica vem
i

cumprindo
uma campanha de regu-

Na qualidade de lider e

invicto do Torneio Lulza
Melo, Marcílio Dias F;"
do'ii na tard'e ele Ontem .�

.

. I
seu segundo compromlS�o
10 r:eturno 9810 .Torneio

1 Melo, atuando em c

'nville diante do América
A princíPi0 pr.ognostica-

a oréxíma rodada 10i recua

da- para aSênla:na' seguinte
em vista do cotejo que tra-
.varão no '�st�di0 �l: Adol­
fo .Konder .a seleção 'cata­
rinense e o Gxêmio PortÓA-·
legi',ense de�1trO do' progra,­
ma

.

de comemoyações dQ

passagem ,ela' 3° aniversário

in,icia i s ela partida. teve f,?1'
ça suficiente para ass[:'­

dlar COnstantemente a me­

ta de Jon�e e colocá-la' em
. perigo durante todo o· de­
sennlal' desta elapa \ape-:
·sar de ter sido superado pe
lo Mar.cilio por 2 x i.
Na etapa complementaF,

o .Amériça voltou com ener

gias redobrada s e obrigo,lI
aos r!efensore� marcilista'5
a �e lIêsd"brarem paro.
manter ') 2 x 1: que não

conseguiram pu;s a esqua-
.Norberto Hoppe l11al'Co\1 dra 'ruln-il alcançou e em--

. dois pontos pacl'a o Caxias, pate e lutuu bn)vamente j),e

tendo Adilson marcado b1'.l "lo tento 2( llcilgl'ador que

'bém, aumentando para 4 afinal· não vei(),

x O, caben(lo a Pepê e 0-;- Merecia n Amédca. pe]D
ma;r; a complementação do 'que· ji)gOU; p'�k que pToclu-
placarc1. ziu e ainda pelo que l'eali-

Após a realização da se zou durante o tl'anSCUFO

gUnda rodada do l'eturI� dos' 90 minuto" a esper3-

do Torneio Luiza Meloa com

.

ela vitória e cvnsequ'ente
eXlc,�ção feita a'2§ quatro jo- quebra da Ílwcncibilidade
gos do ,t'u:t'no .ainda não do onze portuário que ,es-

rflallz:a.dos ficou sendo a tá p0r cair a duas roc1adas.

seguinte 8. classificação cOnsecut_ivas contra o Fi-

dos clubes: gueir3nse e América.
Detalhes técnico" do en-

contro. local - EstádiO_'
Edgard Schnaider, iem

Joinville. l° tempo: Mar­
cvlio 2 x L Final: Empa.:e
2 x 2,
Caetano aos 4 minutos e

Acjuiles ao:; 34 marcaram

para os marcílistas enqua:-l
to Mi!tinho diminuiu para
o Amél'ica. Final: 2x2 Mu­
rara aos 11 minutos decre­
tou o' empate definitivo.
Arbitragem de Arno Boa;

e renda de CrS 319.030,08.

lar para.. " boa neste certa­
me.'

Assim sendo, o Marcilro
Dias foi: até a Manchester
Catarineí1se cem a banca
de inviçto -e' de _lá saiu in-
victo;. permanecedo com

a invencibilidade por mais.
duas sen1anas Um vez que

O tento d€ abertura' sur­
giu logo aos quatro mí-çu­
tos e foi o mais bOnito ,{',a
tarde. 'Wilson escapou pe­
lo s.etor e de imediato
chutou alto fazenc10 a pe-
1 � a ,�air bem no oentro
ela area perigosa, .ande Sér
gio levou a me2hor sôbre
Sarda e Adolfo, cabeceando
pBra Ronald_9 que, por sua

vez, em magnífico passe de
calC2nhar' atrasou para
Edio que vinha avançando
pelo ·setor ,esquerdo. F-oi
u·;_tJ. "'!)9tardo'" e tanto do
médio. mas perfeitame.nte

mei

do rlehol l'a"r'
acabou E',

autêi.1t'ça :" 1 ...

O Fi

time, to" l'

mais I' e

fazendc !
tória.
dCl a

de e

l J.

f ci� p�lo
. '. I' .

' '

ASF;1l11, '0, CLlXlas ,Jogou;e S'X ,0, '(l.' que, bfm refléte
.

o

venceu com relativa fac�- ,alldai:rie�to ·do co't'êjO
.

q11€
,.

.

. ,�
lidade ao oí1z.e· paiBandú�1- andoU ·totailinenle � feição
no; pela �lta' c.ontag2l11. dz 'ela ,equipe de Join:ville ..

\
- �

.

--�----------��----------�--�-----�-------------------

lanterna€IX a assou'''-'--1'3

A representação do Ca­

xias, atual vice-líder do
Torneio Luiza Melo; via­

jou até a cidade de Bhs­
que na tarde de ant,san,e:'l

pata 'dar cClmbate' ao Pai­

i;andú mas corri sua aten­
ção ,voltada para o cotej�
que travaram Mandlio D.a.:;
e América pois n� ,\élSO de
uma vitória; do �lube am�­

ricano, seria guindado ao

pôsto de líder, ,ao lado do
cOnjuntct portuário.

reune as grandes forças .10

futebol' catarjnense, com

exceção feita ao sul do Es­

tado.
_._-.-f-

uarany e I?almeiras os'

Candidatos de BlumeriaU
�

,

�
, ,�. ."

.

•
I .�:(j de� cadelra 000

Mdr;,�_ 4° lúgar: Flm'esta
12'p.p.
;Segue-se União, Tupy

Am,az.ónas.' e Va2tO Verdo.'
Verde, ,pela' ordem.

.

Assim' sendo ca-berá a dn':
pIa Gua,rany e ,Palmeiras,.

. repre�el1.t?:re.m. a· ci.dad,e de

.BlU'm,e�la:u :r:O. pró�iffi';i c<,\m

;peona,to-.ciJ,t.ar)nen::;e de Ju
. tebol qll� e;::t?- pepdo proj 2-
taqo t gar,a ser: JniciiJ,dp em

.m;'.,rç,o jpAó::Sdmo., ..

'Com a, vitória d<il' Palmei­

ras por 4 X 1 diante do
Olímpico eis como ficou

.sendo a .clas2ifícação dos

clubes, nas primeiros pos­
tos do campe<lDato paotroc�­
nado pela Liga Blumenal�­
ense de Futebol, temp6rac]n,
1963

CGm

\

der os. enganos em qUe incorrem

as leis atuais, qUe trazem o in

discutivel travo de escravidão

do atleta e certas exigências
qUe atendem mais a Uma das

partes contratantes no caso os

Clubes. Mas também não se po

de deixar ele criticar o açoda­
mento cOm que CND OU o Go­

vêrno pretende tornar realida­

de o irreal em poucos dias.
NingUém discute que os direi­

tos dos jogadores devem ser de

fendidos, embOra pelo qUe se

pode observar de Um modo ge

ral são êl�s OS principais cul­

pados•.Um exemplo qUe merece

citação - Um dos 'maiores cra

qUes do futebol brasileiro, bi­
campeão mundial lamentava-se

Um dia pCr ter o passe prêso•
E '(';85e; "Todo jogador devel'ia

'ter passe livre", para ConduzI'
. '''Eu, poi' eXemplO. se tivesse

p�sso livre, podel'Ía vendê-lo aO

clube que pagasse II).ais•...' Sa

be-se qUe a minuta dos cOn

t�atos ofieiais tem sUas tl'aiçõés
C"lU cláusula qUe diz qUe o jo

;. ·idor. tem comprOmissos cóm o

{.. 'be pela duração do' compro
1 ';;so, para em item adiante a

firmar "desde que' não interesse
\ ,

ao clube
••".", mas ComO tlepen

de da assinatura das duas par

tes, não é preciso fazer cOmen

tário. O CND, omisso qUase to

dos OS dias do ano, poderi� re

almente dar a impressão de qUe
,

�"dà trabalhar pelo esp'orte,
e te":,

_ t;atando da. regulamentação do
-

p�Sse (;om cuidado que se justi
.

fiCa, inclll.sive atentando para
as leis internacionais, evitando

choques de péSSimas cone­

("il'nc;a!l' A não ser que, basea

Q nos chavões em voga, se quei,
ra cons:derar qUe o "�raque é

nosso'" e qUe as nosSas SoIu..

!;ões têm de ser decididamen­

te nácionalistas. Não queira o

CND contudo, dephr 6S coman

danteS da FJFA; para que a­

manhã Os cinco continentes re

Rio, 20 (V.A.)

Ires profission�:s de f obol es

: tão de par�' �ns.

Iii De repen!e o Go '"TIo. Fede
ral resol,vea 'Ies���..:> &<l!:" velhos

phnos de ,:an' oe 5 para Os

l : praticantes do capOJ:te mais-

1 popular do mundo, com o enS

'i eXpreSSivas aO CND para a re

1 g-ulamentacão �o passe, em fór

1 mlHa 1964. M' té i, das mais
! \

.

.fIont�o'" _ l. D llO SUJ'eital'·lI' I' "-l-i

1" {nevitávelmc",.e a iI'"Ucacóes', . -

'J' : Com leis jnternadonais qUe re

. : gem o eSporte em cinco conti-I '

l! nentes, vai ser a reí'orma de

i,ij base de tramitacão mais rápi_

i q da pois já se anuncia que Se-

11 !:,unda-feira, em Sã� Paulo, se'

) i
rá apresentada pelo foeputado

I I, Rogê' }<'erreiI:a. ]\I, o duvid .. ,.,os

I i das inteneõeS o� qUe tão pT(ln

f i' tam€nte atend r m ao �l';:. i) do

1 �
preSidente Jo'�'() Go ê t, fazen

'1 do em poucos 'IaS um traba-
.

lho que tem Iles� ia e conhe-

Os antecedentes :l0
match Caxi�s e "Paisandú
eram COnhecidos de todos I;

somente um. nlilagre pode­
ria mudar o pensamento
da maioria ou quaDi _totaIl­
dade dos homéns da ,im­

prensa,' catarinens;e que a­

.pontav.am ,0 Caxias' cota­
do a' v,enlc,er' a pa'rtida, com
certa facilidade tendo e,,1

vista que o Paisandú vem·

se apresentando bisonha­
mente neste Torneio que

1 ° lugar: Marcílio

de Itajaí COI11 3 p,p.
2 ll'lg.ar: Caxias de Jain­

ville 100m 4 . .p:p.
3° lugar: Bat'roso ele· Ita­

jaí com 9 p.,p.
4° lug:;.r, Avaí, O),íml:' .:')

,e América com 10 p.p.
50 lugar: Figueirense e

Palmeiras com 11 p,p.
6° luga,r: Carlos Renanx

'- com 13 p.p.
.

7° lugar: Paysanclú co;n

19 P.P.

"

l° lugar: Campeão:
,rany de Itoupava

.�om 7 p.p.
2� lugar: Vice Campe�(':

Palmeiras 'com 8 p.P.

3° lugar: Olím'pi�o com

GU8.­

Norte

paga a �vista
·0 Internacional de Pôr�o

Alegre .contratou·.os serv'.--'

ços profissionais de 'Nilzo,
pagando ao SantCls à vis ,1,

17 J:'li1l1ões -, dea soma dé

c·ruzeiro·s.
Nilzo

. ,

ti'ato com

p.p.

já assinou COn­

o clube gauch'l.

,Grêmio EH'minado' da \f laca Brasil
-)

.

I

lizada entr� Sahtos e Ba­
hia, vencedores ele Grêmio
e Botafogo nas simi-finais;
respectivamente.
Pelé,3 e Pepe rDRll'caram

para os santi.stas cabendo
.a .paulo Lulrlumba 2 e Mari

nO os pontos dDs gauchos.

DepOis de ,perder em Pôr

to,' Alegre paira o Santos

por 3 x 1 e baquear na e,;­

tádio de pacaembú por 4
x 3, após marca-r· 3xl, a re­

presentáção do Grêmio foi
desclassificada das dispu­
tas da V Taça Brasil.
A finalissima R?rá rea-

:Grêmio --virá mesmo enfrentar um
,

\

combinado 'cafarinense dia 31 JOINVILLE:
o atacante Miltinho, um

dos bons valores com que
conta o futebol Joinvilense
como' integrante do -elenco
do Âmérica Futebol Clube,
está sendo pretendido pelo
Seleto do Paraná que enviou
emissano à. Joinvil1e para
tentar concretizar a trans­

ferência do atléta.

ra dos acontecimentos, ator
cida do América e do Caxias
estarão unidas, torcendo por
uma vitória do clube da Man­
chester que consequentemen-
te colocará o Caxias, na ponta
da tabela pois apenas dois

ponto,s' separam Marcílio
Düis e 'Caxias, da ponta da
t.abela do 'Torneio _Luiza Me­
lo.

Sendo eliminaúo da T:;1-

ça Brasil pelo Santos, o

Grf:!mio lFuliebol' POl'toale:
gl'enSse deverá mesmo se

,exibir em nossa ,capital na
'

tarde d� próximo dia 31,
dentro c10 programa de cu

memorações <le passagem,
elo 3° aniversário do Gover

>' •

no Celso Ramos.

/
O Grêmio nesta oportuni

daele dêverá v;r integrada
de torles .os �eU5 titulares,
devendo enfrent.ar um COn­

binado catarinep,se' form'l.­

do pr.:ir jlgado:es do Mal'cÍ­

cilio Dial" Metropo]; Ca-
I ).

.. ..

xias e AvaÍ e.ntre outro�.

cimento de e"p ,i en"ados .1es

portistas de to ó o 'u'ldv. O

assunto, mui I) CCU, '0, '!' is

qUe possarrl admit·r Oil qUe dcs ------__. L__ ,:.�� _

'Seleção do Brasil estreou
A seleção de acésso"- do

Brasil, formada por joga­
dores dos chan�ados peque­
nOS clubes estreou no c,am­
peonato sulamericano 'la

modalidade que 8e desen-

cobrem facllid eS

qUer U.fV'cenaAwÇh '
•.

1
. .;)

vclve na Argeritina, abaten
do-a de igual ca.tegoria do

Perú por 1 x 0, :na noite
elo últmo sábado. A Argen­
tina lidera o campeonat,o
com 4 pontos ganhos.

SÃO JOÃO :SÀTISTA
BRUSQtTE
O Paysandú, que vem a­

travessando um período ad­
verso no Torneio Luiza Me;
10, apresentando uma esqua­
dra bastante frFlca, não tem

condições para derrotar o

Caxias 'Futebol Clube, seu

adversário de hoje pelo Tor

neio Luíza Melo, prevenào�
se, uma arrecadação apenas
regular.
SÃO JOÃO BATISTA
A diretoria do Usáty, des­

ta cidade, na esperan�a de

que serão escolhidos três

ITAJAI '. çlubes por cidade, para as

"
A represeutaçã9 dó Marcí-' disputas do estadual de ..

lio Dias que quase foi sur- 1964-, enviou emissário à FIo·

pl'eendida pelo Figl,leirense rianópolis e a São FraIicis·
em seus próprios domin.ios co do ui, na tentativa de

tentará llll: difícil emprei- "cqntrai;ar l'8.forços. Os· no·

tada ao e11frentar na ta,rde ;Hines dos jogadores, por.ém
'. dehpj�.p qu'adrp_\d9' Al1)é�·.i;, v�lMos
.. .· ..c· <;... .';' . �·,·,.I.:·

,

,.'
. .

.(

A diretoria do Usaty, aca­

ba de concretizar as negocia­
ções para a realização de
duas· partidas interestaduais
amistosas.

IA . primeira será efetuada·
em São João Batista, possi­
velmente, no próximo dia
19 e a outl'a em Morretes,
Estado dQ Paraná em data

ferroviário 8. 'A,: Verde' empataram
paranaeni'le, ZClna sul. A,)FejT.Clviário e AguÇL Verde

iniciaraIl'l na tarde d·e on­

tem as disputas da série
melh'Jr de três DRra a d2-

- ,

cisão do titulo do certame.

final elo tenopo regutamen­
tar, o marcadOl a::usou ·um

empate de 3 x 3.

ainda a ser designada..
O adversário do clube i11-

teriorano catarinense será o

Central Esporte Clube, da­

quela cidade do Paraná.

Milan vence a inter '8 mantem-se
na H�eranr,'a

" .,; ,y:eat!iJ. vitó ··a o M':-
lan • �ánteve-s,e .na

.deseend.o

CDntl'ariamlo quasi te-d J

Os prqgnóst)iios a €51uipe d,\
MiJan, : derrotou na ta�çl.;ii
de 011teAr: Ia, r,epl'l:}sI?P:t�

.

�OE ,l"uíores em legislao:;ão �s_
PelO amo)" de D2us,

:y;;t.
.funda-r, '��'·'C.r�qu� ,

;'·.:'"'1';'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



lial De Crnconrrência· rúnl:ca. N. 64'-002
76 - Jôgo de 3 (três balões

aferidos, unidade um,

quantidade - 1.

77 - Jôgo de 2 (dois) Be-

31 - Balança Hidrostática,
, ; "

completa, unidade - um,

quantidade - 1.

32 - picnômetro sem ter­

mômetro, unidade

quantidade - 1. I

32 - Areômetro de ,volume
constante, unidade - um,

quantidade - 1.

34 - Areômetro de pêso
constante, unidade - um,

quantidade - 1.

Terrestre, unida- �5 - Vasos �municant\'s,
_ um, quantidadf), - -; ,�m pés, unidade -- um,

Te Iúrio (Telúrio) de quantidade - 1.

ge, completo, unidade -, 36 - Aparêlho de Pascal,

" quantidade - 1. "unidade - um, .quanndade
Bússola Terrestre, uni- - 1.

'

e � um, quantidade - 1. 37 - Modêlo de Sifão, uni­

Barômetro aneróíde, dade - um, quantidade - 1.

dade - um, quantidade 38!_ Modêlo de Sifão ,pa-

1., ,

ra ácidos, unidade - um,

Termômetro de máxi- quantidade - 1.

e mínima, unidade
......: um, 39, - Hemisfér,io de Magde­

ntidade _ ,1. 'burgo, unidade - um; quan­

Coleção de 10 (dez) Car tidade - 1.

40 - Modêlo de bomba as­

, ,pirante _ premente 'de vi­

dro, unidade _:_ 1, quantida­
de - 1.

41 - Máquina' pneumática,
manual, unidade UIt:J:,
quantidade -'1., ,

42' - Diapasão, unidade -

-um, quantidade - L

43' _;_ Campânula, com, cam­
painha, jmídade - um, ,quan

tídade - 1.

44, - Aparêlho.:' para demo

dilatação dos, sólidos, unida­
de - um, quantidade - 1.

45 - Pirômetro de demon�­
tração, unidade - um, quan­
tidade - 1.

46 - Higi-ômetro de cabelo,

ur�idade ;:- um, quantidade
-1.

47 - Espêlhos, plapos, de

variável, umdade um,

de réguas, par quantidade - 1..

esquadro, transferidor, 48 - Jôgo de espêlhos:

passo para quadro ne- Plano, côncavo e convexo,

: unidade - um, quanti- _unidade - um, quantidade
de _ 1. - 1.

Departamento Central

Compras, torna públíco­
far-ã realizar, no dia 17-

1964, às io horas na sua

ef à Praça Laura Muller,

2 CONCORRENCIA PU­

ICA, nas condições seguin

-,

OBJETO DA CONCOR-

rasíl ,Econômico,
rasil Político,
méríca do Norte Político,
érica do Sul Político,

lanisfério Terrestre,
lanisfério Celeste ou

a Solar, unidade -

ntidade - 1.

Coleção de 3 (três) A-

'Geográficos, unidade -

, quantidade - 1.

'Coleção de 5 (cinco) A-

Diversos:
Atlas de' Mierologia,
Atlas de Astronomia,'
_ Atlas de História Uni-

sal, unidade - um, quan­
ade - 1.

._ Coleção' de 20 (vinte)
idos georpéti'icos, unida­
_ um, quantidade - 1.

_ Coleção de 5 (cin€o )

tivos arquitetônicos, uni­

de - um, quantidade -

_ Coleção de 5 ( cinco)

êl.os anatômicos, unida­
- um, quantidade - 1.

:_ Coleção de 22 (vinte e

i,s{ quadros Murais - O

MEM (75 x 90 cms.), uni­
de - um, quantidade - 1.

_ Coleção de 22 (vinte 'e

is)' Quadros Murais-

,TRABALEO (75 :li: 90

s.) unidade - um, quan-
ade - 1.

/""

_ Coleção de 18 (dezoito)
adros Murais - OS ANI­

IS '(75 X 90 cm�.), uni­

'de - um, quantidade - 1.
- Coleção de 5 (cinco)

lOplásticos:
Vertebra,dos e Invertebra­

s,
Invertebrados nocivos,

Ip.vertebrados úteis,
Reinos da Natureza, uni-.

quantidade _

,-, i'.tlas de Anatomia A

-'Atlas de Anr..tomia Hu­

qelan

- Atlas de Botil,nica,' uni-

- Projetor Fixo, unidade
um, quantidn.'10 ,- 1.
- Coleçã::> de 9 (nove)

ispositivos coloridos

NATOMIA, unirlRCE:
uantidade - 1

2 - Coleção de 13 I treze)

ispositivos coloridos
OOLOGIA, un:dade - um,

uantidade - 1.
3 - Coleção de _t;j) Di"po­
itivos colori.t:o',: - BOTA·
ICA, ,midade - um. quan­
dade - 1.
- Coleção de 12 (doze'

ispositivos· coleridos _ Fi­

ICA, unida'ie -- um, qu�n-
'dade � L

'

5, - Coleção de 3 (trêB! Dls
ositivos coloridos GEO-

OGIA, unidade um,
uantidade - 1.
6 - Dinamômetm de mo­

,unidade _ um, quanti­
ªde - 1.
7 _ Alavanca com jogo de

esos, unidade - um; quan·
idade - 1.
8 - Plano Inclinado. com­
leto, unidmie - um, qmm-
'dade -\1. .

9 - RoIda.nas' (jôgo), uni­
ade - um, quantidade - 1.

3.R"G. B!;l.lança
.

d� RObp'I'val,
nidâct', "

'�, ,4Ua,n;;�12de
'c

_

.�.' _f;

Sis-
um

61 _ Modêlo de coração- des-
(Rubens Victor dá Silva,

montável, unidade 1 PRESIDENTE)

(nm), 'quantidade - 1.

62 � Modêlo de encéfalc)

desmontável" unidade - um,

qwmtidade - 1. ...... --

7�
�;3 �:- Sup�rtf' Univ:rsal, com 1 'e A f L 1.. � � iH}, N A o t

,anc,lS e pmgas, UIlldade .;;- I C '" i -: l'Il i m ;fi ,
um, quantidade _ 1. I} lo, I) , tU.

L.u ....._ .,'S..... --����

·49 _ Disco de"Newton. com­

pleto, unidad� - um,· quan­
tidade - 1.

50 - Jôgo de 3 (três) ímims,
(

unidade - um, quantidade
- l.

'

51 � Bastões de vidro e e­

bonite, unidade - um, quan·
tidade - 1.

52 - Agulha estática, com

suporte, unidade -:- um quan

tidade _ 1.

5'3 - Eletroscópio fôlhas de

ou-ro, unidade - um, quan-

tidade - 1.
\

54 - Eletro íman, unidade
- um, quantidade "\ 1.

55 - Voltâmetro de volu­

me - Unidade - um, qmi.n-
tidade - 1.

I

56 _;, Termôme!._.. ii", mercú­

rio graduado, unidade­

um, qw�ntin,,(le - i.
;7 - Termômetro, de trr

escalas, unidade, - um,

qUlI:ntidade _ 1.

58 � Micróscopio de peque­
no aumento, uriidade - um,

quantidade _ 1.

59 - Modêlo de ouvido des­

montável, unidade - um,

quantidade -. -. ,

60 _ Modêlo de ôlho desmon

tável, unidade _ um, quan-
tidade - 1.

um,

64 - Tripé de ferro, uni·
da:1e _ um, quantidade _-: 1

65 - Bico de Dunst'n. unida­

de - um, quantidade - 1.

66 _ Tela de arame, com a­

mianto, unjdad3 .... um,

quantidade 1.
67 - CadiI1ho<3 de porcelana,
unidade - um, q,uantidade
-,3.
68' - Cadinh)s de barro u·

nidade - um quantidade-
2.
69 _\ Colher' de porcelana,
com espátula, unidade
- um, quantidade - L
70 - Bastões de vidro, uni·
d�de - um, quantida!ie -:- 2
71 - Tubos de Ensaio uni­
dade - um, quantidade -
100_
72 - Estante, \ de madeira

.
'

para tubos, unidade _ um,

quantidade - 1.

73 -: Escovas, para tubos de

ens�q. unidade um,

quaxifiaade _ 1-

74 _ Jôgo de 3 (três) cálices

graduados, unidade - um
quantidade - 1.

'

7� -' Jógo de 3 (três)
de vid ,

• unidade
:qua tidao.� /l.·
>:: ":!;';:\';',',

"

um, ckers, unidade _' um, =lua..-..:­
tidade - 1.

.

,

78 - Vaso de Erlenmaye:',
unidade - um, .quantídade
-1.

'79 - Frasco de Kitasato, u­

nidade - um, quantidad.e,-
1.

80 - Jõgo de :s (três) fura­

dores de rôlha, unidade
um, quantidade - 1.

81 - Balão de distilação, u­

nidade - um, quantidade -

1.
.

-.

82 - Coleção de lâminas e

laminulas (100+50), unida­

de - um, quantidade - 1

83 - Lâmpada de alcool,
unvíade -- um, quantidade
-1-

84 --: Limalha de ferro ...

(100,0), unidade um,

quantidade, - 1.

85 -'- Matérias corante (7

tipos), unidade - um, quan-
ti!irtde - 1.

..

86 - Reagentes (coleção de

15), unidade um, quantí­
dade - 1.

/

II FORMALIDAl)ÉS

1 -r-r- Os interessado\, de,
verão atender as seguintes
fo.rmalidades :

a -- apresentar declaração
de conhecimento e submis­

são' às normas do Edital n.

Obl.28,l-196�?, puhlkpdo no

Diário Ofi.cial n. 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;
b - Os envelope�, conten­

do propostas .e documentos,
deverão ser entr-egues no De­

partamento Central de CO"U'

pras" até às 8 horas do dia

17 de fevereiro ,de, 1964, me­

diante recibo, em que men­

cionará d8ta e hora do re'"

cebimento, assinado, por Fun
/

cionano do Denártamento
Central de Compras,
c _ As ,propostas serão à,­

bertas, às 10 horas do dia

17·02·64, e na presença, dos

proponentes 'ou seus :nepre­
sentantes legais.

III - JULGAMENTO

No julgari:lt�nto da concor­

rêncIa serão observadas as'
disposições do art, 23, do

Regulamento aprovado pelo
Decreto n. SF.-25-08·61/382.
A concorrência poderá

ser anulada, 'uma vez que
tenha sido preterida forma­

lidáde expressamente exio-j­

da pelas Leis e a omissão
ünporte em prejuizo aos!
concorrentes, ao Estado ou

3l. 'Uoralidade da Concorrên­
cia_
O Departamento Central

de Compras, por sua Comis­
são Julgadora, reserva·se o

direito de anular a Concor­
rência, caso as propostas a­

presentadas não correspon­
dam aos interêsses do Esta­
do.

Florianópolis, em 15 de

janeiro de 1964,'

, 23·1·q4

r

n�da de
RffilJES

Exija em' seu Car:o
Lona de freios ",:OLADAS"
- 6C% mp'a, no ...prOV:"l �

'P�to �as' Lonlllb,

Rua Santos Saraiva. 453
F.R'TH F.T'l'f'

.----------��,--------�

VENDE-SE,
Uma casa à Rua Fernan­

do Machado 40. Tratar na

mesma.

22·1-64

"'Em vista da cOntlnua' e'�' ALIMF.NTAÇ.\:")
crescente evidência de
muitas ront�s. julga a CD- Çr$ 1.00o,oq Fi

missão que fumar cigarres
contr'bui substanc'a1men­
te para a mortalidade par

10

certas doenças especÍ.fi,cas
20
30

e !}ara O Í�1dice geral de
. 40 5D
obitas" ele,clara o rela-

tório.
Ignorados

Wash.ngton, 20 - OE

A oomíssão Assessôr,a do

Diretor de Serviço de Saú­

de pública dos Estados U­

nidos para o Fufuo e a

Saúde diZ que '''fumar ci­

garros é risco, para a saú­
de. um risco de suücíente
importância nas

. Esrad?S
Unidos para gararrtir a

adoação M açbo repressi­
va apr,'Jpriada",

Essa é a mais ímportan­
te e unânime conclusão
da comissão d:e 10 mem­

bros. jnte�rada de erninen

.tes cientistas _
civvs. em

.seu relatório encaminhado
,ao g.ovêrno e ora divulga­
do.

Após J4 meses de "tra­

balho de .compílação ,de
dados. o relatório de 337

págnas. contém
:

150.000

palavras de avaltacâo "de
8':000 estudos

.

cjen tificos.

re', :izados n€soe 'Wvs e :10

é-t,{:.,;riol:. / sôbl'e;ct '€fe�t(1':;

vvc:os de fumar: A cems­

são não real;zsti nOVOS es­

tudos.

Foram citadas as seguin
tIOS doenç a s, específicas �

Câncer do pulmã_Q" bro'1-

qu',te :; enfisema' cânc�r

da laringe e do esôfago.
doençás do sistema circLl­

latório ,e doença da. arté­
rio corOnária.

O vício de fumar cigat­

ros é responsávei ])01' ü�n

aumento de 70 ])01' cenTO,

das mortes causadas pelas

.doenças ac:ma citadas .­

afi I"r a o rel{l tór�,�'.

Dis::;e a equipe que a as­

sociação de causa e efeiLo

é mais evidente pára ao

câncer do 'pulmão, órgão
ma:s f'requent:e, de locali-

zação do câncer no

msm norte-americana' ,e,

menOS definida na doença
da corOnana, princiP''ll
causa da mortalidade nc,i)

Esta d'Js Un�clos,

"'O háb'to de fumar e�­

tá relacionado ,com o cân­
cer pulmonar no homem"
declara o relatório -. "'A

magn:tude do efeito do fu­

mar cigarr.o,s supera por
grande margem todos os

outros fatôr,es. Os dados
relativos à mulher.' emb0-
ra :rr enOS extensos, levam
à mesma conclusão.'"
"'Os fumantes masculinJs

de- ,cigarr,ds. . aprese'ntam
ma;s ,elevado índice , ue

morte por, doença da ar­

,téri.a coronária do que üS

não fumantes,· mas nã'o
'está claro se á ass.ociaci'ío
tem signifidação �ausal': -

diz o relatório.
COnstatou :;. equ'pe que

fumar charutos 'e ,cachim­
bo of.erece perigo. para a

saúde. em c::>mnara<:!ão COI.:1

.os cigarros. \
- "

o dr. Luther Terry, Di-
. retor do Serviqü de Saúde
PúbI:ca, qualificou o rela­
tório de "'a mais cOll1ple�a
compilação e atlális,e .ii

feita sôbre ::J. relação
tre o vicio de fuma!'
saúde".
Não fez qualquer previ­

são sóbr2 que ação rep're�­
siva o Serviço de Saúrle

Públíca poderia recomen-

«ar» além das meéÍ'jdaS pa­
ra dar publíeídade à� (:Ol1S
tataçõss da comissão.
Disse que o Serviço ([é!

'Saúde Pública uma unida­

'de para estudar o relató­

rio, Acrescentou que o pro

e :1

----_.--.....;.-�-----�-,-------

Iomunicacsc
, .

O Dr., Humberto K. Pederneiras, comunica a l seus cli­

entes que estará ausente de Florianópolis até o dia '3 defe­

vereiro vindouro.

Aspecto, Sociológ'rco da Fam:lia'
,FlorianópoHtana'

r> VI de uma série

Acadêmico José Itamáfie de sã

Após termos estudado sucessivamente, o salário e a

habitação do florianopolitano, passaremos a analir:;ál' 'suas
despesas.

QUADRO N" 6

DESPESAS

A B C

VESTUARIO IUBITAÇÃO

Cr�' l.ODO,OO n

O, 10 O

5-

JI)

15

20

5

10
15
20

3'

14

20
1

5

]4

67

o
5

10

15

20
25

10

15
20

25
30

55

20 20

30 18

1240
5 25
7 Ignorados
67 67

Ma = Cr$ 5.138,00.Ma - CrS; HI,240,00 Ma = Cr$ 9.319,0'

conto Quadro n° 6

DESPESAS'
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BlGIENE EDUCAÇAO . RI';CREAÇÃO
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9
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310

Ignorados 25
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Om l.Q

1
ho- 1

O

14 lG

16 18.
18 20

Ignorados

2

O

1

'17ü;norados 17

6767
Ma = 4,025,00 IVía. :::; -5.5G3,OO

Iniciando, por uma nec�ssidaãe bási�8, do ser humano
. �ue" � alimentação, verificamos no qu?.d�o n° 6·A, que 38
famlhas re�resentando mais de 5% (h j:'o'lulação, gastam
de dez a trmta,mil cruzeiros. A mér1'" �1 df)St�9Sas com
a alimentação, soma Cr$ 17.240,00,

Devido a importância da alimeni.:,' �Í3.o 'P3'" o ser hu­

l'l_ano, posteriormente analisaremos com detalhes,' a situa,

çao da mesma nesta comunidade
'

.' \

Considerando outra necessid�de fundrtmental e pri·
mária, que é o vestuário, verificamos através do quadro

n'{ 6 B, que 34 famílias, representando também mais da
metade de população gasta de cinco a quinze mil cruzei­

ros, cuja média das despesas com\vestuário, soma 9.319,00.
_
No setor de habitação, 34 famílias gastam menos d�

Cr$ 5.000,00, representando um índice reg'llar; apenas duas
famílias das, computadas, atingem 46""'389'5 superiores 'a
Cr$ 20,000,00: A média das despesas é d� Cr$ 5.138,00 o

que nos parece razoável:·
'

Nos gastos com a: hiaiene, a h- '1 !�,6,"1 e menor atin­

gindo a Gr� 2.845,00, 'o!ldc 31 fs.:.n liw: T1C �:J'113'n ou me­

lhor que representz!Yl c�v:::se ,a l'Y',e�2,de da ",:,puJ.otção, dis­

pende neste setor, menO$ cie C'�; 4,ü00rl)C,
Nas �l8SD2:;"S c : impor­

�ante, no tY"f'�re-::3 ') ti...
t

1 -",:(10. !7;'C.�,,=:c r r""��ia. atinge
a Cr$ 4.025,00, p 1'É'>:1' "E' 'f'C"l' "'; '-'e ? ',l<o,s.se de maior

;ncidência é a que g"sta � .: C,:' '),C�'1,OO, c':'� um total de

,2:': famílias, Analisando crk, r,
"

"'''l\e O quadro - represe�­
tativo dos dispêndios CaL' f'duc:::ção, chegamos a' conclu­
sãO que seus, vL.oros, prhyj,pahr:ente. sua média, r.onside­

mdos em \r�la.ção a corriunldp._cJ.e, representa fielmente a

realidade na época em' que viremos.
\

Para o transporte de suas cãrg�s e encomendas
de Belo Hor�lonte, Rio de Jane�ro, São Pau�or Curi­

. tiba, Pôrto Alegr'e, Pelotas e Pio Grande.
.

Expresso Flor,:a. Óp Jis
,MATRIZ Rua fran��isco Tol:ntino 32

Telefones 1534·
� Florian�ópolis

E ag�ra mais- um lan(;imG�fo �� C:f � ,r"ffi')fA,rl:

,,:;...��. \ RESEeNHA ,DD EYP� F O: ;hti�é:'O JS
.

\tS�;:'�;::f:f��':�(':\�·.·�Jif�\�')�1,:
' .

15'5

34

7

1

3

1

1

1

1

O

• 'blema cigarrns-saúde d� 5'1: c e aos :r.J.IiniRtérjos
ca u.�' .e r as outras na-reee pre::Jcupaç;:,o e con-i­

ríeracão nacionais".
Couro mtod,c(J - disse o

dr, Terry -, "'reccmen:l"
que tCJdo3 de.xern de fu-,
mar. Aquele que co-itínus .

fumando está panda em

ripco definido a �ua pi ,',­

pria saúde".
Declarou, que G r.elat':) ..

rio Sé, li posto à dispe>siÇfW'
da Organ.zaçâo .Mundíal

cientistas
cue não há evidência au­

f' cie;lte .Iara· aprovar ou

condenar 'Js filtros como

meios eficaz para reter 0S

alcatrões e outros agentes
cance.ngerro i d ' cigarros.
CiL'cEi. de 55 n r cento dos

("Ígan'o'-; vendidos nos Es­

t3�lcs Unidos usam filtr',)')

Cm,!UNICAÇÁO:.
,. Díretrms dot-lciT''''' 'F,filo; Clube

-borar o seguinte programa P.,l'a as

lescas de 1964.
-

PROGR!lMA:
Dia 8 (sábado) Bãile de 'Abertura. do

\ Dia 9 (domingo ) B":le T"lC'l _L',:,
'

\Dia 9 (do111ingo) 'I: <O de Do ".tinrro,

Dia 10 (s8gu.,"lda F_a) '1 3.kiO:'l;l B
Clube.

reurr'da, resolveu ela­

F" "ividades Carnava-

C'I'11oval de 1964,

ile co Li.l'a Tênis

Dia-ll (terça·feira) Rui1;) de EnGcrramento dos Festejos,
HOJilAIUO:· ..

0'1 Bailes para adultos tGr�o início às 23 horas.
O 'Baüe Infantil teri imcio às 13 horas com o término

previsto paÍ'a às 20 horaE:,
REGULAlVIENTO:

1 _ RESERVA D:I: pr;:SAS:
As 5enhas SO., i .C. lcuidas d':a "8 ('.er�a-Feira), às

l!; lL:as e, a . "'�_' n."'·o :.; <) l h :as.

Ind."pcn a c� teira social

CGm o tal5.a do, ["tos,cu (all' jdr.c _ de. 19 1).

Cada r,s'sociado, sÓÍ11ente, pGa.r':" L�'qui 'ir uma mesa

com dL eito à quatro (4) cadeiraE.
O p,agE.D er-,�o será efetuado' no a .0.

2 - CONVITES:
do

Cll�be, por w
ti ce!" J s p. e_ c', çZ:�_
al1quÍl'�aos :nedmr-,;e uma "':'s.:: ii· ., f'

�EU'

Para aquisição de com; ,�s � � v'�
-

•
•

,cionara no horár:o dA "4

8 de fevereiro au dia 11.

3 - TAXAS:

_
rtIr do dia

Preços das Mesas:

ASSOCIADO _.:.4 noitês , , , , , . , , , , , , , , : Cr$
CrS'

Cr$

7.000,00
4,000,00
10,000,00
6·9°0,00

1 noite

CONViDADO - 4 noites
..... < .•

:
•

'..:.'
.•

,1 noite ",.""",',., Cr$

TAXA DE FREQUÊl TeIA:
Casal 4 noites ,'.,.,.""."""""." Cr$ 12,000,00
Casal 1 noite "".,,'.',.""""" Cr<_; 5.000,00

•
Individual 4·noites ","",.,., .. ," Cr$ 9.000,00
Individual 1 noite , , ' , , '.' , , ' , . , Cr$ 4.000,00
Estudantes 4 noites, """""""',.,�'Cr;:; 6.000,00

RõLHA: 5::JO,00 (Quinhentos cruzeiros por garrafa),
OBSERVAÇÕES:
� A posse da .Mesa não dará direito à entrada, sendo

necessários a carteira social e o ts,lüo db mês ou anui­

dade de 1964 ou convite acompanhado de documento

comprovador da identidade.
.

�

- C) estudante para Hdquirir COll".iíte deverá estar devi·

damente credência.do (documento de estudante).
- A compra de mesa deverá ser feitJ. pelo próprio sócio

ou seu dependente, ou pessoa devi:::'i:::.mel1te credencia

da para tal.
'

_ Sómente, quatro (4J cadeE'as ser20 permitidas em

cada mesa.
DETERNlINAçóES:
....

'

A entrada,nos Bailes Noturnos é. vedada à m!=nores.
,

De 15 a 18 anos, sómento é pe:-i,.it:.c�a q'.mndo acampa·
.

nhados pelas Senhores pais.'
.

Nos Br.iles Noturnos não é pennitido o uso de LA'JÇA
PERFUME como entorpecente ( .::-IERETA), sendo

que os infratores estão sujeitos �,s penas estatutárias.
No Baile Infantil é expressamente prOibido o uso de

lanl)a perfume ou bisnagas (com àgu:'t).
Não serão atendidos, sob 'qualquer hipótese, no decur·

so dos Bsjles, esquecimento de: CAR'rEIRA SOCIAL

TALÃO DE MENSALIDADE ou (ANUIDADE DE 1964):
bem como aquisição de convites ingresso.

,

Luiz Armando Figueiró Wolff --: Secretário Geral

Visto:
.

Antônio I'ascóal Apóstolo - Presidente.

COMUNICAÇÃO
Com o fim de melhor esclareee, os associados, a Dire·

toria do Lira Tênis Clube comunica que, em qualquer evén­

tualidade, deverão ser observados' os seguii1tes ítens:

1) ,_ É indispensável a apresentação da cartéi.ra social
acompanha.do do talão de mensalidade ou anuidade,

, para ingressa.r naS' depencl.êncüts da sél.;le Social à"

Clube.

2) - Não seIão atendidos, em hipótese alglill1a, casoS de

esq'�ecür,;;:nto de Garteira e ta,lão de L1�msalidade ou

aquisições/de convites, dunmte as Festa.s.

;) - Os convit s són'ente poder?') s�· �J.::{l""'idr-s por só-

(�i,ü'" CP" <;'I-',i t In ç�;" 6.0,F, "la l";ríodo das

14 às :'..� 110_'8 , 6: �•.0 o � ::;p.esentar seu

CO:1J' 7a ln H D :-6 0":::1.
(i) _:. Nrs Festas Noturn.as não sel;i f-_.""li'i:ia? ,mtrada de

menores de, 15 anos, mesmo rei n
v anha io de res­

\

!)l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



taram no ano to, ao Inspetor Rêgionàl de ensino próximos que os c) promoverá criação'
I

Para melhores

criança em I a e esco ar =��::.::':I��iE ��:��í",?: �,::,�o;e ES� :�!::?'::�:d0deoem;: ::��:.=:�:::�!: �:;.'���;:r
o fato será comunicado, no a) encaminhar ,os exce- riodo ociaso dos prédios es- ra evitar. a perda do ano es- ou' as autoridades

A secretería de Educação estabelecimentos de ensino editais de convocação das dia seguinte ao encerramen- dentes aos estabelecimentos colares; colar. ,- d�s respectivas
e Cultura, leva ao conheci- primário oficiais será imeia- crianças que completarem 7 ---- ...:.._ - _

menta dos interessados que da a 8 de fevereiro encero (sete) anos até o ínícío do

M"
'

OI
\

,

E
'

,

d
'

d' 'T Cde acôrdo com o Decreto .rando-se no dia 14 e será letivO., I-n a-VO rl·g p'r�sl·' ente O' .
1'1' L2�(j, a matricula nos precedida de expedição de Os Inspetores" J'ltegionais

".' � ._. � •

de Educação e os lnspeto·, / "

res Escolares, independente V · '-I·
'<,

d
'

�

h d!�:t�:��a�O:x:s�����:Ci����
,

ISI êncis no esempen o
,,'

astos de ensino ou pelos profes

:����a:e �:q��:s,reut���:�
f

'f
'

..

-'

C I" b'
' ,)

--

-

p' d'�:!� �::���: :d!����lad�� , 'unções: o,a craçao co,m o l�ere
decreto citado. _ •

Policia Militar:
-

cTen. C
Petters J'IO Comando

As autoridades escolares
Às 10 horas de 16 do cor­

solicitarão o empenho das
rente realizou-se, na séde

confissões religiosas no sen-
do Tribunal de Contas _ do

tido de dar \� maxima publí-
cidade dos proposítos do

_, decreto.
'Nenhum estabelecímento

, de, ensino ofici�l poderá re­

cusar matrícula de �ri.,ança
em idade escolar ou enca­

minhar pala outro estabil-'
lecimento, qualquer candi­
dato à frequéncía escolar no

respectivo estabelecimento.

Os cartões . de matricula

serão numerados seguida-
\mente na ordem cronologi­

ca das, solicitações.

Samba.em homenagem a Kennedv
As Escolas de Samba da feitura.

De autoria de "PERNAM-Capital continuam seus pre­
parativos para o reinado de
Momo.

\
A Escalá Unidos da Co­

loninha já tem pronto Q,
samba com o qual foi dis­

putar o Concurso, anual­

mente instítuído pela Pre-

, .',

BUCO" o samba a ser apre-
sentado, pelos

o

Unidos 'da

Colonínha (:) uma h6mena- .

gem ao
\ presidente, John

Kennedy e tem título de
"N()VO SELO NA HISTÓ-
RIA".

-----��,---------------'--------------

loteria do Estado de
Santa Caíerlna

_'

H>r;su;r:rADOS DÂ EXTRAÇÃO DE SEXTA-FE�RA:
n,l�5

7.l\4fi

3.190.
,2.3B6
6.381

CE$ l.OOO,OOO,DO
CR$ 100.000,00
CR$ ,50.000,00
- \

CR$ , 30,000,00
CR$'

-

25.000,ob

Joaçaba
Plortanópolis
Tubarão
Blumenau

"

Florianópolis

Independentemente da or­

dem cronológica, do pedido
de matrícula, �

terão prefe­
rência para frequentar o es­

tabefecimento de ensino, QS

candidatos que o 'frequen-
o MAiS JlN'I!GO DtA,JliQ DE SANTA CATAllli'tA

<Fíorlenõpólís, (Terçu-F�iJ:a): 21'�e Janeiro de l!l64

Presidente da� Elet:robrás
visita,: S 'O T E t C"D

administração da Sotelca,
apresentando os magníficos
resultados constatados, pes­
soalmente.

-��-,--

Vamos a SfHi
Joaquim e!T1
Fevereiro

�

Estado, sessão especial, sob
a presidência do Ministro

, Olavo ,Erig, recém-eleito tí-:

tular daquela 'Côrte. O ato

contou com. o compareci­
mento do governador Celso

Ramos, presidente do Tri­

bunal de Justiça, des. Ivo

Guilhon Pereira de Mello,
oes, Belizario Ramos, presi­
dente do Tribunal Regional
Eleitoral, <ir. Neison Abreu;
Chefe da Casa Civil, Secre­

tários da Fazenda, Viação,
Agricultura, Educação" Se­

gurança, .Interior, Sem Pas­

ta, Trabalho, respectivamen­
te srs, Eugenio Doin Vieira,
Celso Ramos Filho, Luiz

Gabriel" Elpidio Barbosa,
Jade Magalhães, Mario Ta­

vares da Cunha Mello,
Ibrahini- Simão, Roberto

Mattar, ministro Yílmar

Correa, Nelson Stoeterau,
Wa�dir Busch, Carlos Bas­

tos Gomes, Raul Schaefer,
Milton Lei (e da ,CoSta, e\

João Estivalet Pires.
Após anunciada pelo pre­

sidente a órdem do dia, foi

aprovado o esquêrna finan­

ceiro e registro do orça­

mente para o exercício de

1964, matérias aprovadas na

oportunidade.

PRES, OLAVO PiHG: vror.

LANCIA E em ,�BQJtAÇAO
COM; PODERES

'

O nrpr:ir:l.ente Olavo E,'ig,
a seguir, '150n na palavra,
hàvenr1�.'-iOf''-' ;:',DÓS: o mi­

nistro Ylmar Corrêa relata­

do o efeito.
Foi a se",ünte a oração

dó titular do Tribunal de

Contas do FJstado:

Contas em Terras' pátr�s,
rejunílâmo-noâ por êste .even

to.
Se somos urna extensão

daquela cOjl1petência fis­

calizadora do Poder 'Legis­
lativo, não deixamos de

nos tornar, contudo, colabo­
radores diretos da função
administrativa do Executi-

Repurtagem: de' LEDENY nOSA
-s;

'

CEL. RUY: ' "Se a nossa classe, nós, os convidados,
saída vitlr a concorrer para tambem estaremos satisfei­
coesão e fortalecimento da tos".VO.

Senhor Governador, seja
êste : o momento do qual
nos valemos para nesta sim­

ples mas sincera homena­

gem, que ora lhe prestamos,
dizer a Vossa Excelência,
da admiração e do respeito
que devotamos a Vqssa Ex-

, celência, pelo que vem de

realizar por Santa Catarina­
e pelo Brasil.
"Possa Vossa Excelência

prosseguir na caminhada vi­

toriosa de seu programa de

govêrno, são os nossos ar­

dentes votos e que a par de

sua saúde, não lhe falte a

clarividência de timoneiro
seguro que se vem revelan­
do no comando da náu ca­

tarineta.

Classe, nós, tambem esta­

remos satisfeitos."
CEL. PETTERS: '''Estou

perfeitamente c i e n t e da

grande responsabilidade que
dêste momento em diante \

passa a pesar sôbre os

meus ombros."
Ao iniciarmos esta repor­

tagem. queremos individual­
mente relacionar os nomes

r
,

daqueles que voltaram da

tranquilidade t
de seus lares

para dar tudo de si à Polí­

cia Militar; àqueles que' não
mediram horas nem sacri­
fícios no trabalho insano

para o bem de todos os ele­

mentos que oompôem a Fa­
mília Pol-icial Militar, Cata-

pela sanção da lei, exerce a

Justiça a sua elev�da fun- Precisarnente as dezessete
ção. horas e quatro minutos do
Nessa conceítuaçâo nossa dia P de janeiro do ano de

"O Tribunal de Contas do do Poder do Estado que foi mil novecentos e sessenta e

EstadcP I enganala-se nêste del,tlRado a Vossa Excelên- quatro, era investido no

dia que marca o reinício de,.) cia na qualidade de Presí-
cargo de Comandante Geral

O tempo se rarefez diante da tela panorâmica:
.

b Ih d d t dE" Trib I rínhos, São João, Santa' 'I'eresa, os Três Capões,seus tra a os, quan Q, em en,e o greglO rI una da Polícia Militar, o Tenen-
NosSo flagrante fói tomado'nà oportunidade da visita, quan- pouco, passará à �preciação de, Justiça, queira, também, te, Coronel Elvímo Petters. druga, a Barroca, d Morro do PatacãO ...

do d·' 'd t D P I R' h J' -

Ed d d O t P V E IA' b r E Dorival Caimi canto,u 'na .grimpa dos p'os OIS presI en es, rs. au o IC er e , oao uar o o rçamen o rograma assa xce enCIa, rece e Jovem e brilhante Qficiíll,
Moritz, pcrcOl"l'Ía,'ll, as obras da Sotelca para o exercício coinciden-, nossa exp:c_essão, de sincero T Óll. Petters, de con-

em surdi:rift:,) ,;, : ,; \ .:: :\� *,., 'ü!,:;,
, - , o en.

_ 'E- bo'nltoé 'h(jrii'tó ... é bonito é bonito ... éRecebeu a SotelCa, há �'erbas do Ministério de 'Mi- te com o corrente ano ci- respeito e conhecimento., duta ilibada <:cinípridQr doS '"
. t' �.

- ,

poucos dias, à
.

visita dó' Dr. m{s e Energ!a- a fim dé ·que vil. ' ,Meus Senhores: -:".! 1.2� t,w': ��-s',"'A�v<>-;'e�'lI';' ;€Íe ml'�d�:;tir6< ,{/ >�,�é'I;��:l1;.Ii�i;'·;l rM-'. t"-' �r.., r';, �J.6. ;ti '\i;' "li'., ;,f:" /"'l �,\'
!1 � _ • � ;::n,.u t'\.� Y:.�� e.· fi 1..l..E:f.W': , �"'�1 �.r.{ .. r ..•

' - , , �-.t1� ;:' Y, ,....

x���7x .*'� @_� ....'<I,.., l � r:.., ....tr_ �

Paulo RiGher, Presidente da possa ,ser' mantido "aquele Com estas palavra� decla- cínl�:";�, �reM�a'i:f'\tbd�j; ��: 16,';, t�\, ,.� .�_;� �i{ �r�,�,.i<�'1\'i-�� ,;:t; ,�� �",rq. 'í"

El�trobras\ o qual se fazia rítmo 'de trabalho.
'

, Solene é esta sessão, pois 'ro instalados os trabalhos os seus esforçoS: ao' ser �s�, • -- .

A. porta da -slial;'belà" tífze1'ltla An Costa

d
.'

M "'f t' " , .-

v

'd '1 t d" Pt'
.

d C t os visitantes, p''onda-os ,em casa, emacompanhar.' o Dr!' Mano,
, a,?! es ou,,§p�: ocasIao, o so a presença as 1 us res este re ano e ot:J. as, colhido por sua Excia. o

Lanes da Cunha, _membro �Dr. RiChér, .;, a Sl.·íà :,,<idn'ira-'. personalidades rep,resenta- cOrri a convicção de que, t d hospitalidade que, como presidente
, "'" _ ,.. - Sr. Qovernador do Es a Q,

do Conselho ;Adminfsttativo ' ção, � êiitu�'ia:smi5 p�los', re- tivas dos Poderes do Esta-, comungando cqm o pensa- para assumir o Cmdo. da
nos �ferecêra na cidade. Assessoranc�o-o,

daquela emp'rêsa e do enge- sultados obtidos nos l.trabll- do, nesta Casa. diz do
'

sig- �mento de meus pares, aqui nopre Corporação. sempre solícito e atencioso.

nheiro Edú Machado, DÍTe- lhos ,realizados, situando-se Dias 15 à 17, vamos à nificado dêste,ano. �estareI1fos vigilantes 'no, de- �nais curioso éra o Piriquito:

tor da Usina Termoel,étrica a Sotelca nas metas' progra- Festa da Produ;;ão, 1964, sempenho dos mistéres que - No início da solenida-
- Poli, este catavento pra que é?

,

d
I-
R' d 1 EI't b S- d d

� E nós, os que aqui latiu- ..:
f'd d

.

t' d d ,- Catavento nenhum, siô! Petróleo! Poçoqe Charquea as, no 10, ma as pe a e ro ras em ao anos. a Festa, o 'PC} "nos-sao. cpo. en os e em co- e In erna e passagem e

Grande do Sul. 1964. vo de São Joaquim por sua tamos, iluminados pela es- laboração'" estreita com, a Comando, usoI,l da palavra tino!' Não espalhe, ..

Recepçionados pela dire- Associação Rural; trela guia, () imortal Ruy, ,admi,ni.,;tra,ção púbiica e do o Coronel Ruy Stockler 'de ,xx x·x xx

taria da Sotelca, os eminen- O Dr, Mario Lanes Cunha, Tem,'a orientação do Go instituidor das Côrtes d� nosso, ,E�âdo>' Couza. Do seu breve e� ins- Quando o dia' foi sumindo, as corucacas fora

tes técnicos percorreram o ma�Uestando a respeito, }Js- vêrno ,(ia Estado atravéz da
- •.

pirado improviso 'consegui- gando. .. corno aqui, no Iate!
.

,_ xx xx xxcanteiifo ",';de;'� tral;:Jalho da .• ,tabeleceu uma c.om'P!i;raçao Secretaria' da Agricultura; mos !;tnotar ,algumas frases.'

�:::����s'�:,�,ri::;\(i::r���� ,;', ��;�'h��: !��::a�:!��'��:�!::: ra�ãot�:b��ef����r:\ c���� Mensa'"gem de Ma-e' �����amS��:����CiaO��i��� anéi�r:: :!%:���:�a!:u7;�����:;�S v������, pró
obras 'civis e montagem dos "qullndo, de. su� prinÍ�ira vi- cipal. I

• _. :
, ,reamPtroersn�ontdeO' cceormreamndofi,leuirmaaS

à estrada geral. A do Amadeu e:r;a'de químico indus
,

, a dó Poli de professor de fildsofia e a do Varejão,
equipamentos. . ,,�s�ta à ��telca, afirmando Por 3 motivos vamos �

" , '1
� bacharel em direito. ,Este último, ao pôr do sol,

Após' a" visita às, obras, tr ' I?ua admiração p�lo progres- São Joaquim em fevereiro' Morreu Dr. Cavalcanti. mI ia de, duas gerações de vez que a hora presente é

com os· dados colhidos, foi "
S0 yerjficado e os excelen- nos dias 15 à 17; Aquele que: nos acostum�- florianopolitanos. grave e talvez teRhamos

ca
em melancolia e pôs-se arecitar Paulo Setubal: tre

realizada uma rem)ião com_� �es --resultados conseguidos - Fazer uma viagem agra- ramos a ?er entrar em n9s- " Era com um, sorriso que que lutar, ompro a ombro" numa taipa:

a Diretoria' da Sotelca" na em tão curto prazo. dável e' bonita;
,

sos lares, trazendo ,a traIJ.- '

nos perguntava' - Que é para defender o portão do "E no meio a isso tudo

qual, e� f�ce dos progres�o.s "Ac{ térrr,lino
� da,' visita o ' - Passar 4 noites e 3 dias qüilidade aos

_ que temiam que há? Que foi que a se- Quartel ou a porta de nosso
Eu - qUfi) destino, cruel -

havidos', nos últimos mêses, Dr_ Pa�lo Richer ,externou 1'10 melhor· clima de San- pela vida de um ente que- nhora. já fez?"::" como a própria lar." Tenho o desejo sanhudo,

nossibilitando a', çonclusi'í,o ao' Presidente da', Sotelca, ta Catarina, principalmente rido. 'transriütir-nos' a confiança Mais adiante o Coronel De espedaçaT b canudo
" 'Co' a carta de bacharel ... "
da primeira unidade' de eng. João Eduar40 Moritz, nessa época do ano. Sua bondade era conta; .que depósita'va 'na terapêu- Ruy, tomando a atenção de

,_. �50.000 KW ainda êste ano, a sua satisfação em ver co- - E pltrticipar duma Fes- giante e a calma, a atenção tica das mães. 'todos os presentes assim se
.

..
, � ) F/f" "(('/'/././�"'"y;::7

f�cou assegurada, pela Ele- roado de pleno êxito o 'seu ta da Produção' que muitos com 'que ateódia !li' ?ada E quantas vezes não ha- expressava: "Se a nossa sai- '\ L�---ft"/.oe '�:� �,
trobras, 'a antecipàção de' trapalho e esforço frente à municípios vão realizar err criança, fôsse quem fOsse, via mais, q'ue imaginação, da vie� a concorrer para �- -\

:_' ,

.

,São Joaquim. fizeram-no o médico da fa· (Cont. na 4'. pág.) cgesão e fortalecimento da
'

..
,_ .:',. __ .. ...�� ,..���_�_ .. __ .. ", .._� .. __ .._,. ...._�-�.� ..... .-..........'- 9!'_�'!!!'-,. .. ,..,_ ...� .. ".,�,.. .. T.""/_

�'D
' ·

, -, ,
ClaIS a raplda m.ovunenta- tem, prurul{:s de lotear � roso. O sr. Neto, nWlta, ate (te se golpear, profunda � rotma burocrahca, mUl,to, . atepçao que a. desapl'o'Pl"la· dIreItos adqUlrIdos, o

, e·s
.. ':1.�ronrt�P!lO çã? de tropas. Empalmado distribuir 'e�tre .os sePl' lt_go.ra., Aliás, A

a �ttuaçáo .dl� talvez �rreme?�velmen!e, _

a f�r�i1, .sem ,dúvida, �m rela· (,ão de dez quilômetros Ide vêrno c�ta�inense, . a�a
• ' :v p U 'lU o sistema. ,de transportes, terra, por liberalIsmo ou Ultimo na CUl11ara t.em SIdo economia agrana, de, SI tao torIos, ,sentenças, dIscursos terras ao,..- longo das rodo- do seu orgro espeCIalIza O,

• ,_.,:.,
. perderão signif�cado os· em· como experiência, ,os 'seus de ÍJ:l!J�pClldência pessoal, combalida; O, ín�ice da pro· e planos ró cos, destinj1dos v!j1s _

e das ferrovias, atin:_ vem realizando a refor)llJ
'.'

__ V _

pecilhos à sua folgada atm;,· lJastoS domínios.. 'lefendendo tôdas as cau· dução du� 'pàís
, "ess�ncial- ao inevitável arquivamentil:. gtria ljtndamente áreas mu-, agrária em �uas m�is feodJl'

.' ção. Por isso, a distribuição Ê" certo que o deputado sas reJacionad�'S ,com' o in· mente agrícola", que pode;.. Se fôsse' '�mnvertido num Jlj,cipai�" ,já súb-dividid�!'i. das finalidades, p�lo trato
_ _ TITO CARVALHO

de terras à margem de 1'0- pessedista último de Carva· terêsse público f� com o de- ria ser prom�Vido 3 celeIrO aparentO de atividade em· '��guf'�SUl por, exemplo, te--dir.p(o e limpo"do probléma,
, '

dovias e ferrovias. aos ati· lho, como out.'iJS, foi acusa· sem�oIvimento do trabalho do mum:lo, está sendo 'ínfL' pteendedora i�tensa e Ctll'l, ,ria. �s mOJ1adorcs das mar· de sorte. a, �llmentar -prO'
• vistas vermelhos, contribui- do pelo sr.* l'i!-1lwiro Neto: de produçiio i1"gro.pastoril. mo. Com território immso a tínua, nada aproveitaria aus g�ns�. reduzidos a in�ru!i0S gressfvamcntç as searas �

_ Há quem afirme ser a ria vanta.iosamerite' para a dI' ter adqub:it!o, 'a precu Perde, assim, a fei�';io de' cultivar" ainda sacrificamos expedientes esqllerdizantes / ez ,�a zonà do planalto, a;;; 'pois, a noss� capacidade d�

...
reforma "suprana" part�' progressão do plano em cômodo. ext�llsa �h::ba· nu argumento cpmprt'ssor a p�rcas divis�s à inlport,,- ora em movimento. estân,ci�s se. transforq:I�riam pr?dução.

.

., do esquema com que o so- execução. E não' }iá tisque. Brasil·Central. Assistia·lhe, alegação do !;iub-mlnistro. çao de cereaIS, como., por em ,qumtaleJos, sem fllltien- ,Segue-se, aSSIm, ql�e
• vietismo se vai. ;'petit.a-, cer que, em MiÍlas, como. porém, êsse fHreitoj que como. justificativa das nlP- 'exemplo, o trigo, o milho ,e Impõe.se amda salientar sões 'paro' a ',indústria pas- qu�S?O, ,pela dher§idade
tfI petit", instalando 110 poder. t:m Santa Catarina e no Rio não se lWdeda ter à cónta ?idas ditatoriais.

_,
0.' feijão. Tudo isso faz res· outrf! feição, particlllarI11en. "'tori). Por ls,"Q mesmo. 'não de. cOQwções. regionais, ,d&

III No seu desdobramento si- Gl'1f.nd� do Sul, sníam atiu- de privilégio. llillHral. Conhe- A questãq, pOl'!;m, está saltar o desleixo, a indife, t� relàcionada co.m Santa . devem os woprietários mau- verá ser atribuida aos �

'. lencioslJ" através, da con· gid<l,s as áreas ricas em ja- cemo,s o. representante m�- inçada de farpl:Is, qu.e não. é rença e o. dl(�int�rêsse adini.. ' Catarina. ',Já se imaginou o t�r-sé inermes, imPii::-se tat_!.os, reservando-se à unt

• qUÍsta de, 'pn;;;ições-bhaves, zid'\s 111inenlis. neiro,' que
I
f'stã tão distait. ,licito. ao. Executivo despre. nistrativos

1 pt'lo alargamcn. f:1feito, desartie�lado.r da n.o.s� ,
ii, suá tomada' Ile ati de, a (lo�oni�ação., do imens

ii
favoreeirlo !lO'f SUSllCiÚts as-, i\8sna�,lta.se 'qtH" a luta. é ciado da, classifkação (lf zar. A reforma a/{rá.da nã\) to � melhoria da nossa, cu· s� economia, �ue vem, fun- .' e,m. protesto conh'a o carac· t�rr1tório� ,dt?voluto! ul1

pt ses,sorias nnlíticas, rem reu· "dirigi.da conlr..
'

os latifún, '''coronel''j como mís da d(� se pude fi'){_al' em yisível cri, \/pamrlade produtora, 11!"'\'14 cLOna,ndo co� I'egurança, tenzacto .esbulhQ. l"u:no '� abandonado, 110
-

II _ sém grande 1)ificulda- (li08. Mas, l,JlJr Jm,:radoxal �l'l'únis., Esse pal"lamtjn· té.rio unilateral. Se, (l� uma Não há �omo fugir à evi· sob a ação vigio'
"

ulll nãQ .Se.fi«,a a preoc1l\
'ft!!';."8.:de�;·"�P"'��,.-l'). <:,', ",,)�17':'i';1l''' 1.'1"" "";"" o Tnl),'im' elns JaU· t}ll', (;M",u.lo, 'c�mtnJ,!Ji(r,l",;O pRde, é,!yri)fi. "'1' Rr�n]')s?

__de
,., , ,r:C'\iOlUClOJ1iliIU). ASSlln com é, snrJP,rintetJJl('tltc�,' (ojuljrúlí), .ssa.nl'... ue

[j' )) 1'( (]m\V. tll� :'h,a;(·· .

. �.j;��t'N�

rínense. É a nossa horne-

nagem aos Oficiais "Convo-

cados" que agora, com o
Senhor Presidente do "I'ri-

dever cumprido, regressambl�nal de Justiça do Estado: . êles:aos seus' 1ares. São
como a paz : e a concórdia
são uma aspiração constan­
te entre o homem civiliza­
do - a Justiça é, pela ma­

nifestação dos que, por al­

ta sabedoriá, exercem m po­
der de fazê-la, quando Te­

querida, � 'o pêndulo regu-.
lador do bani entendimen­

to, da harmonia, enfim, do

direito.
,

E;_lJ1 reconhecimento o di­

reito e o fazendo protegido

CORONEL ANTóNIO
LAHA RIBAS. CORONEL
HUY STOCKLER DE SOU-

, ZA,
_

C O H O N E L IRACY

FRANÇISC() nl\ SUNA. CO­
RONEL ANTóNT() SAL�ES,
CORONED GILBERTO SIL-.

VA, CORONEL CARLOS
WENCESLAU PACHECO,

'MAJOR ARMANDO FIRMI·

NO CARDOSO, MAJOR JO­

SÉ FIRMINO RIBEIRO.

de missões
lhe sejam atribuid
seu Estado

- Ao' encerrar, sua ora­

ção, disse o Coronel Ruy:
"Deixarei a Polícia Militar,
tranquilo e ciente de ter

cumprido o meu dever, sem,
nunca ter bajulado alguem
ou mendigado prestígio de

quem quer que fQsse". . (_
A seguir, apresentamos

parte do discurso do novo

Mentor da briosa Corpora­
ção, após jer recebido o

comando, assim se expres­
sando:

"Camaradas, não desco-

'nhecemof que a função
principal da Polícia Militar
é a manutenção cta ordem e

da segurança da sociedade,
porém, ela como reserva do

'Éxércitó 'Brasileiro) tem o
dever de estar sempre, pre­
parada para o desempenho

vessamos, É nosso

objetivo, prosseguir
preparo técnico-pro
afim de que o pov
nense trabalhe e po
cansar tranqüilo."
"Entre as

_ norm

oríentarão a minha

Comando, quero res

que visa um� sólida
plina consciente,
instituição. Espero q
dos os' seus com

oficiais, praças e cí

aspiram uma Co
cada vez melhor, co

peito às, tradições d
.tudo façam -para dei
nossos. sucessores 11

poração digna corno

recebemos dos

passados.';

DE�

v

Lages 11-1-(i4 - Ontem pela tarde e hoje' p
nhã estivemos no mercado, verificando a feirá,
e farta Preços: os de Florianópolis, menos li

xx xx xx

No-alto do Raposo, o Nelson Braescher
c:0111b i, coalhada de turistas, para que eles
os olhos de Coxilha Rica.

'
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